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Os inimigos da Republ ica 

REVOLTA 

E m nosso editorial do hontem clas-

sificámos om tios categorias d ineren-

tes os olemontos quo, afora os sedicio-

sos armados o os propaganillstas ba-

soados em thoorlas «cientificas, pódeni 

concorrer para a demolição, [iara n dos-

eredlto do qua lquer fôrma da go-

verno : 

a) Os niáus funccionarlos públi-

cos ; 

b) Os auetores do falsos boatos 

contra o caracter ou as intenções da 

que i lo i quo constituem o poder exe-

cut ivo ; 

c) Os quo autepOom soidiriamcnto 

o egoismo dos interesses possoaes á 

i l iguidado nacional o ao boniestar col-

loctivo da classe. 

A' u l t ima categoria portoncom, con-

jun tamen te com os IndlfTorentes 4s 

coisas publicas, os usurarios, sejam 

olles banqueiros ou simples agiotas. 

NHo lia regimen governamental que 

resista ao desequilíbrio financeiro o ao 

conseqüente pauperlsmo das classes 

quo concorrem dirocta ou indirccta-

monfo para a r iqueza nadonal . 

A revolta da miséria o da fome é 

mu i t o mais terrível do quo a rovo l t i 

das ambições inconfessáveis. 

E ' , infelizmente, essa primeira re-

vol ta quo os inimigos anonynios da 

Republ ica estilo nmchinando nas tre-

vas humidas o traiçoeiras, pela agio-

tagem, pela desorganisaçilo do traba-

lho, polo fechamento das fabricas e 

o l l icnas , pela reducção do pessoal das 

vias-ferreas o por todos os meios quo 

podem produzir a m i n a do paiz. 

Os mais rudimentares devores cívi-

cos Impunham, no momento presente, 

aos banqueiros, aos capitalistas, aos 

proprietários de fabricas o ofllcinas, ás 

omprozas do estradas de ferro, quo nfto 

viessom aggravar a sltuaçfto angus-

tiosa om quo so debato a Patria, com 

essis medidas irritantes para o povo 

o quo augmeut im a criso agndissinia. 

cu jas conseqüências ninguém sabo até 

onde chegarão. 

J á o dissemos lia dias : estabeleça-

se ospontanoa o oquitat iva concordata 

entro os crédores iinmediatos o os 

commorciantos quo pela pr imeira vez 

t f m dn so r impontnaes, por motivos 

estranhos á sua von tade : preparo a 

lavoura paulista u m a colheita nbnn-

d ,nte do ceroaes e legumes, de modo 

a abnstodor es nossos mercados: ga-

ran tam os industrlaos, mesmo á custa 

<lo sacrifícios e com a lguma reducçfto 

<lo salario o de tempo oquivalcnto do 

sorviço, o trabalho aos sons oporá, 

r i o s ; ronuuclom as emprezas do cs 

tradas do forro, as podorosas compa-

nhias Ingioza, Paul ista, .Mogyana e 

Sorocabana, cm auxi l io da comum-

nhao nacional do quo t iram t i o avul 

tados proventos, aos seus egoisticos e 

gordos dividendos c sustentem, du-

ranto osto periodo afüictivo, os seus 

dodiculos auxil iares, o obscuro r silo 

pessoal do conserva o dos armazéns, 

nao despedindo As centenas esses po-

bres homens, como acabam do fazor 

ant ipatr iot icamente; faça-so tudo isto 

o interrompa-so o menos possível a 

oxpanstto do coninicrcio, l ibertando o 

telographo o garant indo o direito do 

trafego o transito do passageiros li-

vremente, om todas as linhas férreas, 

o a chaga quo em nosso organismo 

social abriu a rovoluçílo sangrará por 

menos tempo e mio penetrará tão 

profundamente. 

Para castigar a usura, a in famo e 

venenosa vibora quo ba muito devia 

ter sido esmagada pela Indignação pu-

blica, devem os verdadeiros republica-

nos, como os antigos magistrados da 

velha Roma, afastar do seu convívio 

para lhes nfto macularem a pureza das 

togas, todos esses ruins avaruntos, ne-

gação vibrante do todos os princípios 

democráticos. 

E proclame-»? de uma vez para 

s nupre, de maneira a que jamais seja 

olvidado pela naçfto, o predomínio do 

elemento civil sobro o elemento mili-

tar, ruina das sociedades modornas o 

s ingucsuga i rs ic iave l do erário. 

O Correio. 

Ainda nfto havia chegado hontem 

ao seu destino o volumoso maço do 

folhas avulsas quo remetteramos no dia 

4 do corrente aos srs. Lop is & P r imo , 

dos Sontos. 

t inem nos indomnlsa iá disto pre-

ju í zo ? 

Naturalmente o rovercnío sr. bispo 

diocesano! 

Pela v n b a do ar t . 2." § 14, n.° 3, 

do orçamento vigente, vai sor collo-

o d a á disposição da Camara Muni 

cipal do Ribelr&o-Prcto a quant ia de 

cinco contos, quo deverá serapplleada. 

como auxil io, ás obras publicas o do 

hyglene daqucllo inunlcipío. 

A<> 0:ilf«'- M o i t a 

Rua do S. Bento, 72. 

Na Secretaria do Interior recebo-

rani-so hontem. enviados pelo ministro 

do Interior da União, cinco íuil títulos 

do eleitores para serem distribuídos a 

varias municipalidades. 

EM S. PAULO 

Tem sido consideravelmente augmen-

tado, nos úl t imos dias, o numerár io 

dos diversos batalhões da guarda na-

cional. 

— Hontem embarcou na Sorocabana, 

segundo nos informaram, uma força 

de 50 praças do policia, bem ^armada 

o municiada. 

Nilo so sabia o destino daqucl la 

força. 

— Estiveram aqui anto honteni al-

gumas praças do um dos batalhões da 

guarda nacional do Campinas. 

Eram todos rapazes brasileiros, al-

tos, dosemponados, com o gurbo do 

vorda loiros mil itares. 

Vieram escoltando um proso o com 

mandados por u m inferior. 

— A Sfto Paulo Ra l lway o outras 

companhias do estradas do ferro tém 

despedido parto do pessoal, por causa 

da diminuiçflo do trafego. 

— Cont inua a ser procurado avida-

mente O Paiz, logo depois da chega-

do exprosso do Rio. 

KM SANTOS 

hon-Transcrevemos do Diário do 
tem : 

A fortaloza fez hontem exerc ido do 

art i lharia. 

Assumiu o conluiando daqucl la pra-

ça de guerra o alfores Dourado, por 

so achar enfermo o respectivo com-

mandante, alfores Covar. 

— Hojo fará exercidos de art i lhoria 

e fusilaria. sondo o primeiro sob a dl* 

rccçfto do capitão Gama o o segundo 

do al icies Dourado, eoniinau lauto do 

contingente do 22", na fortaleza da 

Barra. 

— Existem alli oito lioccas do fogo, 

quo no exgrcicio do hontem duram 

bom resultado. 

l ia também mui ta umuiçfto. estando 

na praia, assustadas, ouzo boccas do 

fogo. 

—Pelo expresso, chegaram hontem 

á noite o sr. coronel lunoceuclo i i . 

Ferraz do Oliveira, commntiduiitu ge-1 

ral das forças estaduaes, seu secreta-

rio, tenente Ceciliano .José do Mello o 

sou a judante do ordens, alteres Er-

nesto l.opes, outros oltlciaes o ordo-

nançus. 

— Em trem especial chegaram o ge-

neral do brigada Francisco do Pau la 

Argoilo, sou estado maior o o sr. eo-

ronel Carlos Nnpoicao Poeta, comman-

danto da guarda nacional do líio. 

Na estaçilo esperavam s. ex." o sr. 

coronel J a rd im , comniundanto do J.° 

districto mil i tar , seu secretario, Ra-

malho, commai idante do .1.° batalhão 

policial, tenonto-coronel Xavier Bap-

tista, otllciaes do exercito, guarda na-

cional c policia. 

No mesmo trem vieram seto carros 

com munições e duas metralhadoras. 

Na mesma estaçilo foi postada uma 

força do vinte praças, sob o conluian-

do do alfores Leopoldo, para guardar 

as munições. 

Nu littorul j á fui assostada a ba-

ter ia . 

—O general Pau la Argollo é depu 

tadoi á União pelo listado da Bahia , e 

foi conimandante do :l." districto mi-

l i tar . Ii' deputado dosdo a primeira 

I gislatura republicana, a mesma quo 

votou a comt i tu ição dos Estados-Uni 

dos <l<> Itrazil . 

— l ia três dias, segundo ouvimos, 

passou cm frente á nossa barra, com 

diierçfto ao norte, o frlgoriltco Pallas, 
que so suppnnha ter ido rebocar a tor-

pedeira Marrilio JJins, quo estava, af-

ttrma-so, na a l tura do S . Sebastião. 

Disseram nos depois que o Paliou 
passára hontem de manha á vista de 

S. Vicento com rumo sul , o quo pa-

reço indicar ter voltado ao ponto do 

part ida . 

Para S. Sebastifto seguiu anto-

liontem uma força do ÍOu praças. 

— Presumc-so que a torpedeira h j un 

tem// esteja seguindo do porto o llcpii-
bliai o o i\ilhiH. 

N O RIO 

Silo do Pniz do hontem as seguin-

tes noticias : 

PCIHS 7 horas da manha, dois na-

vios frigorilleos, u m a torpedeira o as 

lanchas Lucy, Vuhuiw o Gloria, per-

tencentes aiis revoltosos, tomaram po-

sições em l inha do combate para apri-

sionar o navio mercante liarão de S. 
Diwjo, pertencente a Lago & Irmãos, 

o qual se acha atracado a > trapicho 

Lloyd, na Pra inha , au principio da 

Saúde. Hsso vapor traz tini grande 

carregamento do gêneros, como cognac. 

vinho, keroseuo, etc. 

As lanchas cruzavam lovando e tra-

zendo ordous, e todo osso movimento 

suspeito fez com quo o sr. coronel 

F irmino Pi les Ferreira, coiuniandante 

da l inha quo guarneco esse ponto do 

littoral, tomasse as suas precauções, 

redobrando do vigilância sobro os na-

vios quo so conservavam porto e dan-

do ordens para quo o vapor nfto fosse 

apprchcndido pelos revoltosos. 

As tropas quo guarnoccm o morro 

do S. Bento t ambém se haviam aper-

cebido do quanto havia de fértil om 

promessas do hostilidade nessa atti-

tudo dos revoltosos. 

Unia lancha entfto dectaeou, v indo 

em attitndo evidentemente pacillca na 

direcçao do trapicho. Trazia á pòpa a 

bandeira brasileira o na prõa uma 

bandeira azul o branca. De terra sup-

puzeram ser parlanientarlo, deixando-

à, portanto, approxlmar tranquil la-

nionto. 

Ao mesmo tempo o commandnnte 

do outra lancha, a coberto da primei-

ra, int imava ao vapor mercante, om 

nome do a lmirante Custodio, a cortar 

os cabos para «cr levado para o largo. 

Iam tomar a espia, lovando satisfeitos 

u presa appetcclda. quando houve or 

dom do fogo. part indo do terra uma 

descarga de fnsilarla. 

I'/ escusado dizer quo tanto a lan-

cha quo vinha em attitudo pacifica 

como a outra, vendo desvendadas as 

suas intenções, viraram imiuediata 

mente de bordo, fazendo íuticclennr 

as metralhadoras Nordenfeldt do quo 

vinham mun ida» . 

lo tavam rotas as hostilidades e a 

fnsi lai ia era do terra vigorosamente 

sustentada pela a la esquerda do ! " 

batalhão do infanteria por 20 pra ias 

do Tiradontes o por lfi guardas na-

cionaos do 5" batalhão, portando so 

todos com uma disciplina o coragem 

notahilissiinas. 

Do mar, at iravam projectis os dois 

navios frigoríficos, um dos quaos era 

o Júpiter, a Litcy o a torpedeira, quo 

indistinetamonto projectavam para a d-

dado a metralha das Nordenfoldt, us 

balas dos caiihõos-revólvers o dos 

canhões do tiro rápido o granadas 

do nao pequeno calibre. 

Do Lloyd foram atirados três dis-

paros Krupp do 7 1|2, um dos quaos 

quebrou um mastro do um dos frigo-

ríficos, e outro acertou em uma das 

lanchas. 

Do S . Bento também troou a ar-

t i lhor ia . 

O tiroteio durou mais de u m a hora, 

o pareço incrivol quo nem uma úni-

ca ba la viesse ter ao lugar om quo 

estavam as forças contra as quaes os 

navios combatiam. 

Todas, descrevendo longas parábolas, 

passavam sobro a cidade, indo parar 

a grande distancia, como mais adiante 

so verá . 

Afinal os navios revoltosos, vendo 

gorados os seus planos pela resistên-

cia q uo do terra lhes faziam, tanto da 

Pra inha como do morro do S. Bento, 

desistiram do intento o pnzeram se ao 

largo; deixando o Barão (le S. Dinjo 
no logar em quo estava. 

Esta luta foi certamente a mais 

renhida de todas as quo tem havido 

desdo o dia li do moz passado. 

Constava que para o hospital da 

ilha das Cobras t inham ido multes fe-

ridos. 

As forças de terra quo entraram em 

fogo portarani-so com uma b d l a cora-

gem, nao perdendo 11111 só momento a 

calma o o sangue-frio, CJIHO se fossem 

tropas do lia mui to educadas na 

guerra . 

— Nas proximidades do um cstahu-

lo de vaceas, sito no Interior da grau-

do v i l l a chamada chácara da Floresta, 

á rua da Ajuda, estavam a brincar 

os empri gados desse estabelecimento 

Francisco Lazedo o Francisco do Souza. 

Nem deram importancia á passagem 

do balas quo esfusiavam por c ima de 

suas cabeças; sem serem crianças, es-

tavam num momento do oeio entro-

tidos com 11111 gracejo qualquer. 

Do repente, o mais velho, o Lazedo, 

e.-tromeco, cambaleia o cabe, ao mes-

mo tempo quo Sou /a recebe uma for-

te pancada 110 pé, produzindo lhe um 

ferimento. 

O que assim o magoava no pé, fa 

zendo-o sahir, aos saltos, do ponto em 

que so achava, era uma bala do ca-

nhao-revólvor que acabava do atra-

vessar o cranoo do seu companheiro, 

matando-o instantaneamente. 

Francisco Lazedo estava dosealço, 

vestia calça de algodão o blusa do 

chita. O seu cadáver foi ás ü horas 

transportado para o necrotorio. 

Francisco de S m z a foi, apoiado a 

um páu . offerocer o pé a curativo 

numa pharmaeia da rua da A juda . 

Es tava desatinado, menos pelas pró-

prias dõres physicas do quo pela lem 

brança do lhe ter cabido aos pés o 

amigo morto. 

— U'111 menino (le 1:1 annos, cha-

mado José Esteves. poituguoz, eaixd-

10 ila taverna 11. i 7 da rua Barão de 

Capauema. quando, do entregar com 

pias a um f regu i z voltava ao esta-

belecimento, fwi alcançado por uma 

bala do canhao-rovélvor, quo lhe la-

cerou os musr ilos da coxa esquerda 

Foi conduzido em carro para o hos 

pitai de. Misericórdia, onde, sob chloro-

formisaçáo, recebeu o conveniente cu-

rativo. 

Acha-se na enfermaria 11. 12. 

— Uaphael ( Inalo, italiano, de '11 

annos, sapateiro, estab' lúcido no largo 

da Mai do Bispo, quando cm direcçao 

a esso ponto caminhava pelo becco do 

Cayrü . foi cgualmente att iugido por 

uma bala, que lhe varou a coxa es-

querda, fraeturando lho o feniur. 

— N a rua da Sande, 11:11 homem, 

assustado pelo esfnsiar das balas que 

passavam para terra, preeipitou-so de 

uma j ane l a o, cah iu lo , fracturou o 

max i l a r . Foi recolhido ao hospital da 

Misericórdia. 

Ao canhonoio da manha , por parto 

da esquadra, seguiu so quasi coniplet i 

quietaçao. 

Poucos navios so moveram. A' tar-

do, pa ra os lados do S. Clirlstovam. 

passaram o frigorífico Júpiter o o va-

por Meteoro, som entretanto hostilisar 

o l i t toral . Pola direcçao que levavam 

presume-se que foram até á i lha do 

Governador. 

O A'iui<luban esteve durnnto todo o 

dia ancorado por detrás da ilha Fis-

cal. 

—A'|tardlnhn, os outros navios occu 

liavam as seguintes posições : 

O cruzador Gaavnttara, na mesma 

linha do Aquidub in, muito proximo a 

Nicthoroy. 

O Jurar / / , 0111 frente á Armaçflo. 

O cruz:ulor Trujuno j u n t o ao Mo 

cangufi Grande. 

Os vapores IVMIW, Adolpho de Bar-
ras e Murte ancoravam por entro 

aquelies. 

O couraçado Sele de íiet. odirn per 

ccbia-so distinctaniente que a inda es-

tava encalhado em Nc-thoroy. 

A canhoneira Marajó e o vapor 

Amazonas, ao quo consegiiiin is apu-

rar, calculamos quo se achavam entre 

a i lha da Conceição o a Ponta da 

Areia. 

Os vapores Planeta. Matutos u Ur i 
no e o cruzador Ahiin ant • Tamind t-
rif grupavam-so defronto do Mocau-

gué Peqneno. 

As lanchas Ltvt/ e Vttlcano, repletas 

do marinheiros o paizanos, continua-

vam a cruzar. 

— As torpedeira» do lança ns. 4 o 

n o a lancha Teixeira Hraodão esta-

vam atracadas ao Afjuidaban. 

— S. ex. o enviado extraordinário e 

ministro plenlpotenaiario da Grft Bre-

tanha, o sr. Georgo Ilugli Wyndham. 

dirigiu hontem. pelas ü horas da ma-

nha, a varias casas conimerclaes unia 

carta, de que genti lmente nos foi for-

necida uma cópia. E° como seguo : 

• Como parece haver toda a proba-

bil idade de continuarem bojo as hosti-

lidades entro o governo o or insur-

rectos, peço me faça o obséquio de 

avisar os subditos britunnicos para que 

fechem os seus estabelecimentos o so 

retirem pnra logares do segurança. 

• Is to sem peiilu do tempo.• 

— Ao quo sabemos, o cruzador Re-
publica deixou j á a barra do Santa 

Cnthnrina, certo de que nada pedia 

conseguir alli o fez-so coiu rumo do 

norte, por ondo vem naturalmonto eom-

mettondo novas (b-predações. 

Aquolle nosso eollega doscrovo mi-

nuciosamento os logares ondo cahiram 

ii inumeres projectis o os estragos ma-

teriaes que causaram. 

O quo admira é quo as victimas 

fossoin tao poucas. 

Esto facto uxplica-so pelo estado do 

abandono cm quo está quasi toda a 

cidade. 

A Secretaria do Interior mandou 

entregar ao seu porteiro, a quant ia do 

tresentes m l réis para d"spesas a 

prompto pagamento, de quo opportu-

namento da iá conta, o bem assim or-

denou o pag imento do r2:»8u >0 aos 

srs. Spindoia, Siqueira S C . As refe-

ridas quantias serão pagas pela verba 

consignada 110 art. 2.° $ I.1», u l t ima 

parto, do orçamento vigente. 

C l i x l i - \ I . M o r n l n 

Cura toda a syphil is. 

Os nossos pobres 
Para <> rei/o Cavateanti: 

Quant ia publicada m i 

Do sr. J Boi tini l O j 

T o t a l . . . 

Pnra o aleijado Adão Marianno: 

Quant ia p u b l i c a d a . . . . 2$ 

Continuamos a recommendar estes 

dois infelizes á generosidade das a lmas 

bemfazejas. 

PELO NOSSQ ESTADO 

NOTICIAS DO E X T R A N G E I R O 

Com a opigrapho «Estamos mal» , 

escreve, 110 seu numero ( l ; o Jornal 

do Povo, de Piracicaba : 

• A n().-s.i ter ia está triste, melan-

eliolica, abatidissima. Nas lojas mu i to 

pouco ou nada se vende:os restauran-

tes j á nao tèm freqüência; muitos fa-

zendoirn retiraram se para suas fazen-

das, aborrecidos talvez pela att i tudo 

dos liaiicos o casas do desconto que, 

uns suspenderam seus pagamentos, 

outros l imitaram assombrosamente suas 

t ransações . As contas dos taverneiros, 

padeiros, açougueiros, etc. chovem ás 

casas particulares, o os chefes do fa-

mílias vèiu-so em apuros, porque a 

verdade é esta—nfto lia dinheiro. 

A queixa é geral o, para maior des-

graça, a l l lnuam por alli que a Fabrica 

do Tecidos vai so fechar e com cila o 

Engenho Contrai.» 

Em vista do estado do sitio a Ga-

zeta do Iti 1 (Uarn declara quo suspondo 

a sua publicaçfto. 

A União Sorocabana o Y tuana . 

Kucontrauios a seguinte noticia na 

Gazeta il<: Pirtiei-aba do 5 : 

• t is carros do passageiros que tra-

fegam na linha Ytuana, nao pr imam 

pelo asseio. Velhos o estragados, nunca j 

«ílo remendados: agua. espanadores, sao 1 

gêneros quo não conhecem. Quando ! 

mul to uma vassoura de pulha perlus- ] 

tra-lhes suportlcialmcnto o soalho n a ! 

parte desembaraçada. 

Sobrosaho entre todos uni carro inixto \ 

de 1* o 2 a classe. Tem dois ou mais 

bancos sem palhinha alguma, servindo 

apenas para deposito do ma las . O 

dusassoio é tal. quo chega a causar 

no jo . A l a t r i n a . . . Nfto h a t o rmos , que 

a descrevam. Limitamo-nos a aconso 

lhar a quem tiver a desgraça do viajar 

em tal carro nfto penetrar nella, por 

mais que sua natureza o exija, pois 

so arriscará a apanhar uma febre ty-

pl io ide.» 

Covardia o malvadoz. 

Na noite de domingo para segunda-

feira, na Limeira, tentaram incendiar 

a casa do sr. capitão Bernardino Pen-

teado, residente naquella cidade. 

Os malfeitores derramaram grande 

quantidade do keroseno na porta prin-

cipal, queimaram achas de lenha o 

estopa, também molhadas em kerosene, 

o evadiram-se. 

Eram duas horas da manha quando 

o sr . capitão acordou o notou então 

quo espessa camada do fumo invadia 

o seu aposento e toda a casa. 

Levantou-se o foi verificar a causa 

daqucllo fumo asphyxlar.te, ficando sor-

proso com o quo so lho deparou : a 

porta toda queimada o o fogo ainda 

acceso o osbraseado. 

Avisada a po l ida , esta compareceu, 

procodóndo o delegado ao corpo do 

dolicto logo pela manha . 

O facto produziu grande indignação. 

Do inquérito aberto pelo delegado, 

a inda é ignorado o auetor ou auetores 

do dolicto. 

A o CÍIIV M o l í . i 

R ua de S. Bento, 72. 

Noticiou-se ha dias a descoberta 

feita em Dikol ia , do t i i rau lode Sopho-

ele ,̂ quo continha os rostos do grando 

trágico grego. Estes restos t inham sido 

enviado»; ao professor Virchow para 

serem examinados. 

O celebro professor berlinez foz a 

esso respeito uma communicaçfto, quo 

leu 11a Academia de Sciencias em Ber-

lim. 

Diz-se nessa communicaçfto que o 

sr . Munter, inspoctor dos palacios 

reaes cm Athenas, so baseia nos aueto-

res antigos, que, descrevendo a morto 

de Sophocles, referem quo a guarniçílo 

espartana quo se achava em Dikel ia 

t\lõ annos antes do J . C . ) t inha as-

sistido aos funoraes do auetor do 

Hvtipo. Dalil concluiu el le que o seu 

túmulo devia achar-se naquel la locali-

dade e nfto em Kolonos, sou paiz na-

tal, o que ora situada porto do Athe-

nas. O sr. Munter dir ig iu, pois, as suas 

investigações para esse lado e nfto tar-

dou a descobrir na estrada de Achar-

nai, em Dikel ia, um tu inu lo contendo 

três sarcopbagos, dos quaes dois de 

mármore e o terceiro do pedra ordi-

naria . 

Esto ult imo continha diversos obje-

ctos do toiletto, de uso das mulheres 

gregas, e principalmente u m espelho do 

bronze, do onde se concluiu quo o esque-

leto que alli estava devia ser de uma 

mulher . Os outros dois sarcopbagos 

continham cada qual o esqueleto do um 

homem, com vasos do alabastro c 

outros objeetos funerários. Um desses 

esqueletos era vis ivelmente do um ve-

lho. Havia ao lado um bastão recur-

vado, que so desfez em pó quando 

tocaram neüe. O sr. Munter j u l ga que 

esse esqueleto ó o do Sophocles, en 

torrado, segundo os auetores antigos, 

no tumulu de sua famíl ia. 

O bastão recurvado, encontrado j u n t o 

dollo, devia ser o kiopuli baeterin, 
inventado pelo celobro trágico, ou polo 

menos introduzido por el le na sccna 

grega. 

O sr. Munter recolheu, entre os cam-

ponezes d» Menedi, a respeito de « 

túmulo, informações, das quaos resulta 

quo antes havia 110 pequeno monticulo 

que cobria o túmulo uma grande placa 

de mármore, tendo no meio uma corõa 

de louros esculpida 0111 relevo o tondo 

em baixo uma inseripçfto greira. Na 

parto superior da plaea, havia um bu-

raco profundo do fôrma quadrada, 110 

qual devia ser lixada, segundo o sr. 

Munter, a estatua de bronze do uma 

sereia 011 do um dionysios, que, sabe-

se, foi collocada sobro o tuinulo. Essa 

placa foi despedaçada, nfto lia mui to , 

o serviu como material do construcçVi. 

Quanto ao proprio esqueleto, o dr. 

Virchow diz quo é evidentemente o 

de um velho, como Sophocles o era, 

quando morreu, ao.i !(0 annos. Esse 

esqueleto é, a lém disso, do talhe rela 

t ivamonto pequeno: mas essa particu-

laridade accrescenta o celebre sábio, 

não era rara entro os antigos Ilel 

lenos. 

O craneo é cur iosamonie conforma-

do. K pequeno, comprido, pouco vo-

lumoso, e tem diversos signaes quo 

caractorisam o homem oxcentrico, se-

gundo as theorias dos phrenologos. 

Por outro lado, sua f ô rma oblíqua in-

dica um homem do grande inteligên-

cia. As indicações das fossas nasaos 

fazem erêr que o nar i z devia sor 

proeminente o rocto. As orbitas sfto 

grandes c largas. 

Em resumo, o professor Virchow 

concluo quo o esqueleto encontrado 0111 

um dos tres sarcopbagos descobertos 

em Mcnidi, pelo sr. Munter , apresenta 

estreita semelhança com os traços es-

culpidos do celebro trágico ^rego e 

que chegaram até nós, ta l como a o 

tatua do mesmo que existo no mnsi-i 

Lateran. Esta semelhança é mesmo 

maior do quo a que existo entro a 

múm ia de um dos Pharaós e u m a de 

suas estatuas. < E' tudo quanto com 

certeza se pódo por agora atllrmar », 

diz o dr. Virchow, terminando. 

A lol, quo ampara a vida o o traba 

lho, assegura a paz, a ordem, o pro 

grosso o a felicidade do uma nação. 

Sim ! para um povo livre, a lei é o 

único thesouro digno de estima e de 

amor 1 é a única virtude quo faz 

grande e feliz a patria I é a única 

magostado compatível com a dignidade 

dos povos 1 

Declarar culpados os quo se levan-

tam contra ella é, por consoqueneia, o 

dever dos representantes de um povo 

virtuoso o que quer mantor suas li-

berdade:; I » 

Falsos e 
saSoias 

Emin Pacl iá . 

Encontrámos no Commercio do Porto: 

Um missionário inglez. chegado lia 

dias da costa oriental da África, de-

clarou que é absolutamente authent ica 

a noticia da morto do Emin Facha . 

O celebro explorador, segundo atllr-

] ma o missionário inglez, dir igiu se para 

a costa Occidental, quando encontrou 

grando numero de arabes, que lhe per-

guntaram : 

— Para onde idos ? 

—Pa r a o Gongo . 

Um dos arabes adiantou-so o disse-

lhe : 

— Reconheço-vos, sois Emin Pachá, 

o homem que mandou matar muitos 

• dos nossos irmãos nas margens (1o 

I lago Victoria Nyansa. Ides morrer. 

E puxando de um alfange, cortou 

de um golpe a cabeça de Emin Pachá. 

Apesar desta attlrmaçfto do missio-

nário inglez, a inda nfto falta quem du-

vide da morto du Emin. 

L E I L Õ E S 
l i a hojo os seguintes importantes 

I(filões : 

— (le uma grando fabrica do cha-

p é u s , com todos o s sous appotechts, 

grando variedade de chapéus maclii-

uas, moveis, armação o a sublocaçfto 

dos prédios occupados pela fabrica, ao 

meio-dia. á rua do S . Bento n. :!í) A, 

pelo sr. A . Vaz : 

do grande quantidade do jóias de 

valor, ao meio-dia, a rua da Ca ixa 

d 'Agua, 11." >i, pelo sr. -I. A. Leal . 

A \ O V i Y O Í S K 
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T I IHATRO S. JORF,' 

Hojo repete so naquelle theatro a 

j mágica .1 Conquista dos Talismans, 
que tão boas gargalhadas provocou 

hontem no S. José, quo tev» uma bo-

nita enchente. 

Enchente quo se repetirá do certo 

hojo, pois quo A ('uw/nista dos Talis 
' maus é peça quo devo sor vista duas, 

1 tres, quatro, cinco e mais vezes. 

CLAR1NETISTA P O R T U G U E Z 

Visitou-nos hontem o sr . José Bar-

reto Aviz, distlncto professor (1o mu-

\ siea, que veiu do Rio d» Janeiro pas-

; sar a lgum tempo nesta capital, ondo 

I teneiona dar alguns concertos <!• cla-

i r lneto. 

O sr. Aviz tem-so exhibido por va-

rias vozes no Rio do Janeiro e as fo-

lhas fluminenses sfto unanimes em 

exalçar os seus méritos artísticos, 

como clarinetista. 

Esperamos ter occasifto do apreciai-

1 o em breve. 

CONFE ITAR IA PAULICÈA 

122° CONCERTO. — 7 DE OCTUHRO 
Polka Anello ttttziale, ürossi . 

2" Symphonia Stuileutenliedrr. Kuppé. 

Phantas ia do MephistopUeles, A. 

líoito. 

1" Valsa Danúbio. Strauss. 

Phantasia da Filha do ltejiinent'i. 
; Donizetti . 

0" Pr i i u i l i o do ;i" acto do Anillo de, 
j Itierrn. Marques. 

7" Ronde d'uiuou,-. Westerhout . 

K» Valsa Ma l anw i . a , Métra. 

!)" Marcha do Prophrtn, M yerbeer. 

S P O U T 

Entro mulheres. 

Uma ex-bailarina. Emrna Carrara 

quo chegou ha poucos dias do Rio de I 

Janeiro, ia passando hontem com uma I 

amiga pela rua do 8. Jo í é . quando [ 

uma mulher, ital iana, que estava » 

uma janolli i , a convidou para entrar. 

En ima Carrara. nfto a conhecendo,} 

recusou-se, pelo quo a outra ex ispo ; 

rada, saltou para a rua e atirou so de j 

unhas e dentes á mísera transeunte, 

arranhnndo-lho a cara e tirando-lho 

do u m a das orelhas um brinco do pé-

rolas, que não foi mais encontrado. 

Compareceu á policia a aggressora, 

que declarou ter sido um sbaylio seu 

e quo confundira Emma Carrara com 

outra mulhor. 

O quo nfto a impediu do passar a 

noite 110 xil indró. 

Gatunos vindos do fóra. 

Escoltados por cinco praças o um 

fnrriel do :12o batalhão da guarda na-

cional do Campinas, chegaram hontem 

daqucl la chiado os gatunos Colli Cario, 

Alfredo Santaronncci o Valento Rocchi, 

quo foram recolhidos á detenção. 

I - : i i x i i - M . M o r n t o 

Cura a Morphéa. 

Foi auetorisada a Superintendência 

de O b m s publicas a dispender averba 

do 720$000, com a collocação do mais 

trinta o tres pranchOes no soalho da 

ponto do Casqutiro, na estrada que 

douta capital vai á eidado do Santos, 

Um jornal allomfto publicou dados 

interessantes sobro a quant idade de 

cerveja fabricada actualmente nu Euro 

pa. representando esses algarismos a 

média nos últ imos cinco ou seis annos. 

Por esses algarismos a quantidade 

total da cerveja fabricada é de litros 

13.ÍI72.ÕOO OOO, ocetipando o primeiro 

logar a Al lemanha com u m a predileção 

de 4 «10.707.172 litrus, segue-se a Grau 

Bretanha com 11111 total de •! !Hm.h«5.2:17 

litros, vindo em seguida a Austria-

l lungrla com um total de 1 :l(l0.00i.õ:(7 

litros, ao passü que a Frai iça appareco 

com 1.I22.5OO.0U0 litros. 

Sfto estes apenas os paizes em que a 

producçfto attinge a mais de 500 mi-

lhões (le l i tros: mas, relat ivamente á 

sua populaçfto, a D inamarua com 

221.3:12.000 e a Noruega c o m . . . 

I72.J72.4ÕÕ litros, tém maior produ 

cção do quo a maior par te dos outros. 

A Rússia, com a sua vasta área e 

a grande população, produz apenas 

2!Mi.f»l7.!Hõ litros, ao p.asso que a quan-

tidade de cerveja produzida nos outros 

paiziH é : a Suissa. 120.1ÍÕ.327 litros: 

a I fespanba. 103.781 250 l i t ros ; a 

Turquia, rU7 . j . " 0 0 l i t m s : a Itál ia. 

I : ! »17 402 litro : a Rouman ia , 11.012.500 

litros. 

Diz mais esse jornal , que as quanti-

dades de cervejas fabricadas fóra dos 

Estados-Unidos sfto: :).7)7.9(10.1)117 li-

tros nos Estados Unidos : I<1.2(15.2*0 

litros na Austrál ia, e 22.4 t7.l)()0 litros 

110 Japão. 

Coisas do Chile. 

O deputado Zegers pronunciou ulti-

mamente um discurso om quo, analy-

sando a condcmnaçfto dos ministros 

da dictadura, disse as seguintes pala-

vras : 

• A dictadura cahiu vencida, ao im 

pulso de um povo robusto e vi i tnoso. 

Homens do trabalho, do todas as 

edades o condições, abandonaram suas 

oecupaçOes para coirer ao campo da 

batalha e derrotar a ty rann la . 

O tributo de sangue o do vidas res-

tituiu á patria suas liberdades o leis. 

Nada mais glorioso do quo esta vi-

ctoria da legalidade contra o despotis-

mo. Os povos que nfto reconhecem se-

nhores, nem soberanos, os povos des-

lumbrados pela egualdado, liberdade o 

fraternidade, n l o pódeni acccitar ou-

tro poder que nfto seja aquolle que se 

faz respeitar pelo seu patriot ismo o 

amor ás instituições j u r adas . 

Muito bonito o programma para a 

corrida do D' rby-Club, no Rio , a roa 

lisar-se amanha . 

Ficou as.sim organ isado: 

I " pareô—Seis de Março--1 .">00 me-

t ros—Guap i t r i i i u , Thtirio, Tiet<\ Atluts, 
Tanàsa, Hepublieano, /.t'j-/atj. Vivaz. 
Saturno, Kolot;tu:a, lirin dAoiour, 
[era-Cti::, Missonry, Teneri/feo Pro-
eet //. 

2" pareô--Dois de Ag-isto — 1.000 me-

t r o s Glelivati. (tijihí, Ltetetir, t'olomho. 
! Bee • Keeper, Tltebas, St. Jaequrs, Escoa-
«r:, Tapir, Veueja Xe.«tor, leon, Satan, 
Therezina, Martjl ntd, Reinolaelt, Pou-

\sonil>n, L Enfer, Fatitoelie o ítob. 

:i'1 parco Velocidade—1.4."o metros 

— Miss Rotfícl, Dmid, Milano, Huron, 
Blondin o E.reellence. 

1" pareô • Cosníus —1 .750 metros — 

[tala. Perió, /.at, Aleyon, Donjott, 
e Blackstone. 

5" p a r e ô—Dr . Frontin -Handicap— 

2.0i)0 metros Orbe're, IJ Artaynan, 
Miss Rotrel, Dmid. Purús, Parjuereltc, 
llatjon d'Or, Sina, Batoum, Escossez, 
Parlei, Bandido (ejr-Titan), e Polinto 

(»'» parco -DorbyC lub— Handicap 

1.75o me t ros—Do l l a r . Hercules, Ca 
mors, Ibéria, Heroiit, Vivaz o Gua-
rany. 

Nas rodas sportivas da Europa cor-

re a noticia do um importante tnatch 
entre o príncipe de Gal lcs e o impe-

rador da Al lemanha . 

O príncipe de Gal lcs tem mui ta fé 

nas condições do velocidade de seu 

cutter Jirilattnia. o imperador da Al-

lemanha t " in eguaes idéias a respeito 

do seu yatclit de carreira Meteor. 

11 match devo realisar so mui to bre-

: ve em Cowes o diz um jorna l inglez 

que n inguém duvidará do resultado 

(lesta carreira. 

o yatclit do príncipe de Gallcs é 

11111 dos craks do anno e de systema 

mui to mais aperfeiçoado que o seu ri-

val Meteor. 

Tiro de revólver. 

O brasileiro Adão Gonçalves Da-

tnasceno, hontem. ás 7 horas da noite, 

disparou, na rua do Santa Ephigenia, 

11111 tiro do revólver çon t i a o ital iano 

Giuseppe Pcriglio,iforlndo-o na mão di 

reita. 

i í mot ivo foi uma discussão. 

Adão foi preso. 

Câmara Iicclesiastica. 

Provisões do dispensas matr imo-

niaes : 

Capão Bonito de Parapanetna, a fa-

vor de Antonio Roberto Mendes o Fran-

cisea Mendes de Queiroz : de Marcclino 

Gomes Soares o Gertrudes Maria da 

Conceição. 

Portar ia de dispensa ma t r imon i a l : 

A'. S. das Dóres do Aterrado, a favor 

de Manoel Francisco de Nuzarcth ode 

Maria Ltliza do Jesus. 

Provisfto de vigário oncommendado: 

Franca, a favor do revdm. renego 

Cândido Martins da Si lveira Rosa. 

Caften. 

Duas mulheres, u m a austriaca e ou-

tra ital iana, moradoras num dos mui-

tos prostíbulos quo iia nesta capital, 

denunciaram ft policia o caften Lu iz 

Rosenblat, que foi proso honteni na 

rua do S. José. 

Foi photographado. 

n i i x i r H . M o r n t o 

É um dopurat ivo indígena. 

O Diário Officnl vai publ icar um 

edital relativo á citação dos herdeiros 

do tlnado José Francisco Coelho, subdi-

to poi tuguoz, fallccido em Santos, o 

outros editaes quo chamam conoorren 

tes a diversos ofllrios do just iça das 

comarcas do Santa Branca e do Capi-

vary. 

TR IBUNAL DE JUSTÍQA 
S U S S Ã O D E c. D K O U T U B R O 

•I (I I 'l II III <k II I II S 

Ileruntos Crimes 

N.» 151. — Casa Branca. —Reeorrcn 

te, o promotor publico da comarca — 

Recorrido, o padre Cândido José Cor-

rêa—Re la to r , o sr. Xav ier do To ledo. 

—Juizes , os srs. Ignaeio Arruda e 

Canil to Sara iva .—Conf i rmaram a de-

cisão recorrida. - Unanimemente. 

.ípp> llatins Criminaes 

N.» 215. S .Car los do Pinhal . — Ap 

pellante, Francisco dos Santos Pereira 

— Appellada a Just iça. Relator, o sr. 

Pinheiro l.im i. - li visores, os srs. Bro-

téro o Xavier de Toledo. Mandaram 
! o réu a novo j u ry . por inobservância 

de formalidades legaes no ju lgamento. 

— Unanimemento. 

N " i f l . Faxina. — Appeilante, o 

•luizo, ex olllcio. — Appellado. Hilário, 

menor. — Relator, o sr. Pínhoiro Li-

i ma. — Revi.-or, os srs. Brotéro o Tole-

do. — Mandaram o réu a novo jury , 

por detleiencia do questionário, contra 

o voto do sr . Pinheiro Lima. 

A ppellarões Cieeix 

N." 317.—S Pedro . —Appeilante. o 

Juizo, e.x-olTIcio, Appelludos, Fran-

cisco de Assis Dias e Ursul ina Umlio-

lina de Carva lho .—Relator , o sr. Bro-

téro. — Revisor, os srs. Xavier do To-

ledo e Ignaeio Arruda.—Converteram-

na em diligencia. —Unanimemente . 

N." i52 . —Santos . -Appellanies, Ca-

margo Lovy A Coelho. — Appellado, 

Prudente Xavier . -Relator, o sr. Pi-

nheiro L ima. —Revisores, os srs. Bro-

téro e Xavier de Toledo .—Conf i rma-

ram a sentença appellada.— Unanime-

mente . 

X." 23^.—Capital. — Appeilante, o 

Ju izo , ex offlclo.—Appellado», Paulo do 

Abreu Machado e Sarah de Barres — 

Relator, o sr. Ol iveira Ribeiro. — Re-

I visores, os sr . Canuto Saraiva e Pi-
1 nlieiro U m a . — C o n f i r m a r a m a sentou-

| ça appellada. -Unanimemente. 

X." 51. - Capital .—Appei lante, o dr . 

Victor Marques da Si lva Ayrosa .— 

I Appellada. a Companhia Mixta de Agri 

cultura, Commercio , Industr ia e Cons 

trucções. —Rela tor , o sr. Brotéro. 

Revisores. os srs. Xav ie r do Toledo 

e Oliveira Ribeiro. — Confirmaram a 

sentença appel lada. —Unan imemente . 

X . " 154. — Avará . - Appeilantes, 

Wladislau Soares Monteiro e sua mu-

lher. — Appelludos, Francisco Alves 

Lisboa e sua mu lher . - Relator o sr. 

Ol iveira Ribeiro. — Revisores, os srs. 

Pinheiro L ima o Brotéro.—Confirma-

ram a sentença appel lada.—Unanime-

mente . 

N." 1 0 0 . - C a p i t a l . - A p p e i l a n t e . Fi-

leto Gonçalves Pereira. — Appellada. 

D . Ignez Maria das Dores.- Relator, 

o sr . Xav ie r de Toledo . Revisores. 

os srs. Ignaeio Arruda e Oliveira Ri-

be i ro .—Conf i rmaram a sentença ap-

pellada. - Unan imemente . 

N » 175. Una .—Appe i l an te . D.iviil 

Antonio do Nascimento. — Appellado, 

José Vieira do Camareo Ha ibosa .— 

Relator, o sr. Ignaeio Arruda — Revi-

sores, os srs. Ferreira Alves e Oli-

veira R ibe iro . — Conf irmaram a sen-

tença appel lada. — Unan imemente . 

N.° 224. — Mocóca. — Appeilante, 

.lofto Baptista Pereira. — Appellmlo, 

dr. Augusto Freire de Mattos Barreto. 

—Relator , o s r . Ignaeio Arruda . Re j 

visores, os srs. Ferreira Alves e Oli ! 

veira Ribeiro . — Conf irmaram a sen- j 

tonça appol lada. — Unan imemente . 

N . 184. — Y*tú. — Appeilante, José Fir 

miano do Campos. Appellado, José I11-

nocencio do Amara l Campos. Relator, 

o sr. Ferre i ia Alves. Revisores. ou srs. 

Ol iveira Ribeiro e Canuto Saraiva. 

Conl l rmaram a sentença appe l l ada-

Unanimemente . 

N .02 . — 8. Pedro. — Appeilantes.Jofto 

Evangelista do Arruda Campos e outros. 

Appellados, Joaqu im Henrique do Car-

valho e sua mulher . Relator o sr. Oli-

veira Ribeiro. Revisores, os srs. 1 I-

nhelro L ima o Brotéro. Conf irmaram 

a sentença appellada. depois de de-

cahida a prejudicial de nfto cabor ap-

pellaçfto. 

N. 114. — Botacatú. — Appeilantes 

José Ramos do Andrade o outros. Ap-

pellados, Antonio Ferreira da Silva 

Veiga o outros . Relator, o sr. Ferrei-

ra Alvos. Revisores, os srs. Ol iveira 

Ribeiro e Canu to Saraiva. Ju lgaram a 

desistência por sentença. — Unanime-

mente. 

I N . I08 .—Campinas . —Appei lante, Per-

feito Maria N'uovo. Appellada, a Câ-

mara Municipal. Relator, o sr. Xav ier 

de Toledo. Rovisores, os srs. Ferreira 

Alves o Oliveira Ribeiro. Nao vencida 

a prel iminar do ser incompetente o 

poder judic iár io para conhecer da ques-

tão, negaram provimento para confir-

marem a sentença appollada.—Unani-

memente. 

N. 24 Í-—Capital.—AppelJanto, Banco 

da Bo lsado S .Pau lo . Appellado, Banco 

Constructor o Agricola do S. Paulo. 

Relator, o sr, Brotéro. Rovisores. os 

srs. Canuto Saraiva e Pinheiro i . inia. 

Ju lgaram improcedentes e nao prova-

dos o» embargos.—Unanimemente. 

X. 217.—Mogy das Cruzes.—Appei-

lante, Jofto Aldana. Appellado, Fran-

cisco do Siqueira de Andrade.Relator , 

o sr. Ferreira Alves. Revisores os srs. 

Oliveira Ribeiro o Canuto Saraiva. Jul-

garam nullu o processado.— Unanime-

mente. 

Aygrauos conimerciacs 

N. 173. — Capital. — A ggravantos, 

Francisco & Raveggl. Aggravada, a 

Companhia Ypiranga do Tranuvayso 

Construcções. Relator, o sr. Xav ier do 

Toledo. Juizes, os srs. Canuto S j r a i va 

e Pinheiro Lima. Feita a exposição da 

o sorteados os adjunetos, passaram 

os autos ao 1° destes. 

X. IbO. — Capital. — Aggravant.es, 

Ivarl Vaiais c outros. Aggravado, Fer-

nando Braga. Relator, o sr. Ferreira 

Alvos. Juizes, os srs. Xavier de To-

ledo o Brotéro. Feita a exposição da 

lei o sorteados os adjuntos, passaram 

os auto.-, ao I o destes. 

X. 17(i.—Capital.—Aggravante, José 

Mauricio do Lima. Aggravado, Ber-

nardino Vieira. Relator, o sr. Pinheiro 

Lima. Juizes, os srs. Brotéro e lirna-

cio Arruda. Xão tomaram conheci-

; monto por nfto ser câ o desto recurso, 

j Unanimemente. 

Aijijraeo ciril 

V 171 Capital.- Aggravante, An-

tonio Coutinho do V1. -oncollos. Ag-

gravados. Duarte Costa & C. Relator, 

o r. Oliveira Ribeiro. Juizes, os srs. 

Ferreira A.ves o Brotéro. Conf irmaram 

a deci.-ao uggiavada. Unanimemente. 

U l i x i r l l o i - i i t o 

(.'ura o rheumatismo. 

Repartiçfto geral dos telographo». 

Recebénios o relatório sobre os to-

legraphos do Brasil, apresentado ao 

sr. ministro da Industria, Viaçfto « 

Obras Publi"as pelo engenheiro s r . 

Albino de M'4lo Coutinho de Vi lhena , 

director interino daquclla repart ição 

no Rio de Janeiro. 

K um trabalho completo, feito com 

todo o critério, demonstrando o zelo o 

a solicitude com que aquello fuin-cio-

nario preenche as funeções do seu 

cargo. 

Exposições universaes. 

A Republica I'ranceza propara nova 

expo.-ição universal para IÍJOO. 

O e iraniissario geral dessa exposição 

é o sr. Alfrodo Picard. que foi relator 

geral da exposição universal de 1HNÜ. 

— A ICxposição de Chicago custára 

até 7 de agosto ultimo, com a cons-

trucçfto e adi.lini tração, 8211,807,702. 

As receitas da porta até a mesma 

data foram de §11,147.017,0 de con-

ci: v i s, do Ç1,178,51(1. As receitas 

diárias do todas as procedências sao 

ile cerca de $80,000, o as despezas 

diarias médias sfto do $15,' 00, deixan-

do u m a receita diária l iquida do 

$05,000. 

O contador, no seu balanço do 31 

de j u lho , lançou na conta de constru-

ç ã o um total do $18,810,108; a despo-

zas geraes o de custeio. $4,057,87 e a 

organisaçfto preliminar, $90,070. 

— Madrid vai ter uma exposição uni-

versal do abril a outubro do proximo 

anno. 

Decreto do 5 outubro, da Secretaria 

da Jus t iça : 

Foi designado, nos termos do art. 5 8 
do decreto n." 123 dc 10 do novemb io 

de 1802, o j u i z de direito da comarca 

do Itu, bacharel José Rolilll de Oli-

veira Ayres, para interinamente exer-

cer o logar vago do ministro do Tri-

bunal de J us t i ç a , 

Foram exonerados, a pedido, os se-

guintes promotores públicos: da co-

marca de Po i to Feliz, bacharel David 

Jard im J ú n i o r : da comarca do Cupi-

vary, bacharel Osorio Üius do Aguiar 

o Sousa ; 

Foram concedidas as seguintes li-

cenças, para tratamento do saúde por 

trinta dias, ao promotor publico do 

(Japfto Bonito do Paranupanemu. ba-

charel Antonio Francisco do Albuquer-

que Cavalcanti: de quarenta e cinco 

dias em prorogação, ao .iuiz de direito 

do Vi l la Bcl la bacharel Manoel Augusto 

do Ornellas. 

S i l vo conducto. 

Soubemos, por pessoas chegadas re-

centemente do Rio. que a policia ri.tlli 

concede com a máxima facilidade o 

documento in ei ssario para quem quer 

que seja salnr da capital. 

Basta um simples requerimento erii 

que o pretendente declaro seu nome, 

posiçfto social, residência e destino, 

unia estaiupilha do 200 réis c . . . 

p iompto . 

E assim é que deve ser, porque o 

estado (1o sitio nfto pódo cercear a li-

berdade de quem nfto está envolvido 

na política. 

Certas formalidades, quando exa-

geradas, alteram a oasenda da loi s 111 
lhe ai igmentarem o prestigio. 

A Camara Municipal dc Araraqua ia 

participou ao governo que em seu 

município nfto existem pro; rios do 

listado destinados ao funcciunamciit) 

do escolas publicas. 

A conimissfto Incumbida do trata-

mento dos indivMit.11 atacados de mo-

léstias contagiosas, na villa de Ca-

iu eu va, fez, com esse tratamento, a 

riespezado 1:22ii470i), cuja qimnfin j á 

foi requisitada e será entreguiT ao sr. 

Theolindo Leop< Idino Vaz Guimar9e*. 

O governo ordenou que as falta1' d» 

bacharel Alberto Augusto de O ml y . 

1" ofücial da Directoria de Instne ç l o 

Publica, HCconsiderem por nu tive do 

estar em coininissfto. rio» di i» 8, 0, 

20, il e 2i de setembro findo. 

O 
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• 1 0 J 0 n o l l i i i i c » F r a n c o -

• t r n n l l o i i - u ! - ( ! » e o n l O H . 

— C h n j ( < > u ! i n j » , e m t r o i n 

o a p n c l a l , g r a n d e i i e m i o -

r o < l o o i l l c i i t o s . 

K « | H M ' a - « u st I I I 21 n l i à , 

t m i i h o i i i < I I I I I r u m e t t p c -

o i n l , u u i I m l n l l i i i o « l s i 

g i i u r i l u n n c i u i i n l . 

— E n t r o u l i o j o i i e n t o 

p o r t o o v a p o r I V a i l c c z 

• E t õ a i i - u » , g i i - o c < M l o i i t e t i o 

M a i ' « o l h : i , c o i i H i ^ i i a i l o st 

K i i r l V n l u i n & C o m p . , o 

v ( » m v a r i o * g o n c r u a . 

— I V i i o l i o a v o n a l i a l a f l 

« I o < M n I > a i ' c a i ; õ o n . 

As dospozas com a impross i lo (lo 

m ippaa estatíst icos, e ireularos , etc., ro-

forontes ao recensoamonto da cap i t a l , 

m o n t a r a m à quan t i a do 15:U00S0OÚ, 

i|iio serA l ançada om conta do a r t . 12, 

§ 12, n . 3 da loi du o r ç amen to v i gon t » . 

Curiosidades 

l ovan t a u m pó ad ianto d o ou t r o . N i lo 

apoia a p a l m a das mãos n o chão , m a s I 

às costas doa dedos.» 

O s r . Ga r no r nfto d á fó às histo-

rias classieas quo so c o n t a m dos go-

ril las, q uo bobom o sugue do h o m e m 

quo i n a l a r am , quo podo iu amassar o 

cano do u m a osp lngarda outro as 

rattos. Todos o ^ l n d i g o u a s ropotom 

ostas h is tor ias soiu v a r i a ç ão do texto . 

ü sr . Oa r uo r j u l g a vô r nosto unl-

forn í ldado do vorsüo a p rova do sim-

ples lenda . 

Lenda s silo t a m b é m pa ra clle as 

h istor ias do raptos do mulhoros o 

cr ianças: a única coisa verdade i ra suo 

os inst inetos solvagons e)u grando tor-

ça p l iys loa do gor i l la . 

Conta-nos om segu ida u m a curiosa 

tradiçi lo local sobro a o r i gem do ho-

m e m o do gor i l la . 

« O s ind ígenas con t am quo E inyam-

bia (Dons) tovo qua t ro t l l l ios, que com 

ollo v i v i a m em u m a rogifto othorua, o 

quo tres dollps descoram A terra, dei-

xando o pr imogon i to com Eo inyamb ia 

Dois dossous tros tlllios,o ma i s vulho foi 

v ivor para u m a cidade; os dois outros 

profer i ram a floresta. Estes dois ú l t imos 

mio t a r d a r am a br igar o só o m a i s 

moço l lcou na florosta: tornou so o 

gor i l l a . O ou t ro foi v i vo r com sou 

irmi lo o tornou-so o pa i dos buslimen, 

o iuquan to os dosoondontos daquol lo 

qiiM cons t ru iu a c idado silo o «povo» 

do rosto do univorso. Ta l ó a or igem 

das tres raças.» 

O sr. Ga r no r oecupa-so l ongamen te 

com ura j oven c h impan zo quo ol lo 

educa ao no qua l deu o nonio de 

Moysós, porque o oncun t rou em u m 

a lagad iço do papyros . 

Esto j o v e n nada t em de particular-

mente interessante. 0 professor esfor-

ça-se por l lm ensinar o inglea, mas o 

discípulo só lhe (líi sa t is fação medío-

cre . Te rm i n a a sua ca r t a com os 

seguintes pormenores sobi'o a mus i ca 

o a d ança dos ch i r apauzés : 

«Todos os ind ígenas desta parte d a 

Áf r i ca servom-so do qna l q uo r t ambor 

para as suas danças, q u o silo freqüen-

tes. Os P n k i u u i c h a m a m os seus tam-

bores n' ija ma o a d ança krnjo. 

Os ch impanzós tflra festas o músi-

cos ospeciaes. Oongrcgam-so em gran-

de n u m o r o o ba tom no sou tam-tam 

que os ind ígenas denom ina ra n"gama 

ntyiy. 

O exccu tan te faz ouv i r u m z u m d o 

especial omq j i an to toou o i ns t rumento . 

Todos os outros ontregam-so ontilo a 

mov imen t o s desordenados quo se asse-

m e l h a m a u m a dança o quo os indí-

genas denom inam kanjo n'Ujigo — 

(d ' ty igo ó o ch tmpanzó) . Quando a 

mus i c a cossa, todo o bando proro iupo 

em gr i tos so lvagons . Depo is do cur to 

in terva l lo , a dança recomoça , a ceri-

m o n i a d u r a duas o tres h o r a s . " 

O s ind ígenas nao sabom dizer se 

ossos tamboros , que sao do barro, silo 

na turaos ou fabr icados pelo cl i i iu 

p a n z ó . 

O s r . Ga r no r pre tendo quo sao 

amassados pela tuao do eh impanzé . 

dar u m charu to" para 

pl iosphoro ? 
accondor oste 

—Mami l , porquo ó quo tons cabcl los 

brancos o cabel los pretos ? 

— P o r q u o t u òs mA o mo d&s m u i -

tos desgostos. 

— Pois en t ão tu toràs s l dope lo r d o 
qtio e u . 

— P o r q u o , m i n h a l l lha ? 

— Po rquo a a v ó tom toda a cabeça 

b ranca . 

— J á sabos quo o nosso am igo Ma-

laqitias está p a i a casar-se V 

— C o m quem V Como so c h ama a 

no iva ? 

— V i n t o contos do réis ; do n o m o 

esquece-mo. 

S s c ç â © ã i w n e 

O noi . I , A I : U K nt.vr.v 

Fo i em 171)4 quo so c u n h o u o pri-

me i ro dolhr a iuor lcano . do prata . Quan-

do este do l l a r sah iu pe l a pr ime i ra vez 

d a Casa da Moeda c on t i n h a 416 gri los 

de p r a t a—892 , 4 mi l les i raos rof lnados, 

371 1,1 g r ãos puros . 

Esto era o do l lar lega l , a un i dade 

pai lr i lo. Tratou-so depois do l ixar tam-

bém u m padrfto do ouro . Por ou t ras 

A LINCIUAOEM DOS MACACOS 

N á o os t i o p rovavohuen to esquocidos 

os leitores do professor amer i cano Gar-

no r , quo pretendia , ha a l g u m tempo , 

tor descoberto a l i nguagem dos íuaoa-

oos, o quo, p a r a so aperfe içoar nosso 

estudo do novo gonero, par t iu p a r a a 

Áfr ica , atira do trocar com au thon t i cos 

gor i . las o chirapazós no estado do natu-

r o z i a l g umas conversações, quo con 

vencer iam os ma is scoptieos. 

O Wextmimter Budget pub l i cou ro-

contomonto u m a car ta do va lon te pl i i 

lo logo, a p r ime i ra quo ol lo ll ie d i r i go 

do sou centro do observações . Esto 

u l t imo acha-so u m pouco ao su l do 

Ogoouó , e m u m pai/, conhec ido nos 

raappas pelo nome de Kerni lo Va z . em 

ind igona E l ioouó N 'Kam i . en t ro o lago 

d osso nomo o o r io R o m o o . l Joi ah i , 

e m u m a floresta v i rgem, a ma i s do dois 

k i lometros do toda a hab i t ação , e m 

me i o de u m a mo i ta do banane i ras , do 

q u a os macacos silo mu i t o gu losos , quo 

ol lo ins ta l lou a famosa j a u l a . q uo de-

nom inou «Por to Gor i l la .» I n f e l i zmen te 

dá-nos poucos pormenores a respei to 

d a sua insta i laçSo o da v i d a quo a l l i 

(ova. Por ou t ro lado, ni lo pároco que 

as suas invest igações l ingü ís t icas to-

nt i in i sido a té ho jo coróadas de g r a nde 

êx i t o . O professor G a r n o r assegura 

qua os macacos f a l i a m : s ómen t o o 

d iabo está o m os ontondor ; m a s ol lo 

n i lo desan ima do chegar a té osso re-

su l tado . Sabo-so que cl le pa r t i u com 

ins t rumen tos , apitos, flautas espocines, 

a o . , quo I m i t a m cortos gr i tos quo o l lo 

j á hav i a observado nos gor i l las . 

O 1 Veatminster Budget dá-nos diver-

sos dosenhos. Con t amos nove : q u a t r o 

dos qnaos rep roduzem u m gr i t o p a r a 

ped i r comida .o qu in to u m gr i t o do amor ; 

u m ou t ro , u m gr i to do con t en t am eu to , 

u m sept imo, u m gr i to do a l a rma , e os 

o u t r o sdo i s sons a i nda mio roconhoc idos . 

N á o so sabo so é toda a ga i u i u a do quo 

d ispõo o professor , l i ' , p o r ém , ton ipu 

d o lho da r a p a l a v r a : a s u a n a r r a ç ão I pa l avras , ensaiou so naque l l a época a 

ó cur iosa por diversos t í t u l o s . 

« O padre Bu loon , super ior da missRo 

do S j u f A n i i a , disso-mo (ú o professor 

q u o m fal ia) que v iu cer ta vez u m a 

f am í l i a do gor i l las comendo c m u m a 

m u i t a de banane i ras , e q u o nossas oc-

casiõos, o pa i gor i l la so assen tava tran-

qu i l l amen t e para comer os fruetos que 

os outros co l h i am para o l lo . Subo de 

fon tes seguras quo os gor i l l as se en-

con t r am mu i t a s vezos o m fam í l i a s ou 

g rupos do 12 a 13 o quo s o m p r o téni 

u m a ospocio do chefe, q u o os i nd ígenas 

d e n o m i n a m l í ko iubo N ' j i n a , o quo quor 

d izor rei dos gor i l l as . 

Con f o rmo crença corrente, esses gru-

pos c o m p õ e m so do u m macho , de corto 

nu iuoro do foiueas o dos tlll ios. O go-

r i l l a ó po l ygamo , mas q u a n d o t oma 

u m a m u l h e r , guarda-a i l u ran to annos . 

o observa-se certa t ldel idado con juga i . 

O mesmo so observa com os indíge-

nas , com u m a excepçtto e m f a vo r dos 

gor i l las , q u a l a do nilo von l e rem as 

m u l h o r o s . » 

O s r . G a r n o r oecupa-so depois com 

a o r g an l s n ç l o social dos gor i l las ; j u l g a 

por d ivorsos factos quo c i ta . q ue ollcs 

t ém corta noçi lo da o rdem o da j u s t i ç a , 

o passa depois a oecupar-so com as 

obsorvaçõos l ingüíst ica . 

«E ' fac to d igno do nota , escrevo ollo, 

q u o a lguns gritos dados pelos gor i l las 

o ch impanzós silo idênt icos a certos 

sons do l i nguagem dos ind ígenas . U m a 

pa l avra do N ' l í a m i . quo quor d izer -vim. 

ou oxp r imo o assent imento , encontra-

so nos gr i tos do eh impanzé , m a s está 

fora do todo o sys toma do symbo ios 

phonet icos. O mesmo succedo com a 

pa l avra q u o expr imo o n u m e r o cinco 

no dialeeto kroo.» 

O sr. G a r n e r conta-nos depois a vi 

s i ta quo tovo do un i e no rme gor i l l a 

f on i ' a , a q uem poupou, ni lo obs tan te , 

o dosejo do a t i rar con t ra c i l a . 

« C o m o levantasse a a r m a con t ra 

ol la , e l la parou , o lançou u m pro fundo 

o lha r do desprezo. Voltou-so depois 

com corta inqu ie tação , o fug iu va lo-

rosamente , soiu accusar m u i t o pavo r . 

Hav i a s em duv ida mu i t os gor i las nos 

arredores, porque d izem os indígena.; 

q u o ó ex t r emamen t e r a ro encon t ra r 

u m a fem ia sóz inha ; esta. en t re tan to , 

o os tava . Era ta lvez i i m i v i u va , e 

dover ia ass im conservar so l ongo tem 

po, so a bcl luza é aprec iada en t ro a 

sua gonto; ora r o í i m o n t o a erea tnra 

ma i s m e d o n h a quo mo tom sido dlldo 

v ô r . 

Díssorani-nie i|iio o gor i l l a e ins t ruo 

u m a ospecie do cabana grosse i ra ou 

abr igo, m a s até ho je n unca encontrei 

traços da hab i tação o n e n h u m Indi-

gona m a polido ind icar . N ã o creio que 

ol lo tonl ia qua lquer ii léa de h íbitaçil i 

l ixa . E ' na tu ra lmon to n ô m a d a o nilo 

ponso q u o passe duas noi tes ora um 

mesmo l o g a r . 

Du r an t e o (lia o r ram do u m para 

ou t ro l ogar á procura do a l imen to , o 

conservam-se onde a no i te os sur-

pronde. Ni lo sáo noc tambu los , o só 

pela m a n h a doixain conhecer a sua 

presença. 

Certa m a n h a , ás 5 horas , fui dispor-

tado por u m ronco fo rm idáve l , a tros 

motros aponas da m i n h a j a u l a . Nilo 

era apenas um g rande gr i to , m a s n ina 

l onga sér io do sons, d i f ferentes do 

t om , repetidos com In terva l lo do um 

m inu to , (Io dez a doze vezes, o que 

m o parec iam idênt icos a cada v e z . . . 

In terprete i ossos sons c omo sondo o 

rei gor i l l a quo despertava a famí l i a 

q u o so h a v i a dispersado por dilToroii 

tos arvores á no i to . O g r i t o n i lo nio 

pareceu expr im i r n e n h u m a idéa do 

tomor , co lora ou a legr ia: mas de tra-

ba lho (buainai), o quero crer quo o 

cliofo congrega toda a f am í l i a q u a ndo 

choga a occasiao do c a m i n h a r . 

As f iguras or i l inar ias do gor i l l a n J o 

o representam tal como o v i . Não 

t om o co s t amo do so conservar eur-

expor ionc ia do u m pad r ão duplo, isto 

o b imota l l i s ino . 

\ pr ime i ra coisa q u e so fez foi des-

cobr i r exac tamen to q u a n t o do ouro era 

uai a l l ( i grãos do prata—81)2,1 mit-

lõsi inos ro f lnados—cont idos no do l la r 

do p r a t a . 

O Congresso Federa l apresentou es-

to p rob l ema a A lexandre Ham i l t on , quo 

ora en t ão secretario do Thesouro , o 

esto respondeu quo a proporção era 

do cerca do um pa ra qu inzo . Do con-

fo rm idade com a approx i i ua t i va do l i a 

m i l t on . instituiu-se u m dol lar do ou ro 

con tendo u m a doc ima qu i n t a pa r t o 

do ou ro da quan t i dado do prata pu ra 

quo se con t inha no do l l a r (lo prata . 

O do l la r do ouro l lcou assim tendo 

27 grftos—9111 2/3 n i i l los imos do ouro 

roltnudo, 24 -I g rãos do ouro p u r o . 

Pelo quo se viu depois , Ham i l t on ava-

liou a pra ta mu i t o a l t o — m a i s a l i o do 

quo o seu valor do mercado cora 

l açáo do ouro . Po r o u t r a s pa lavras , o 

do l l a r de prata t i n ha menos va lor do 

•J. Í" o dol lar do ouro . Ve j amos ago ra 

as conseqüências , A lei do Greshaw 

fez-se sent ir , o o povo pagou as suas 

d i v i das com a moeda ma is bara ta — 

com a p r a t a—o reconheceu ser lucra-

t ivo fund i r o ouro ou expo i t a l o . O 

resu l tado loi quo o ou ro desappareeou 

da c i rcu lação . Nao h a v i a mais padrão 

duplo: nao hav ia b imota l l l smo. A p ra ta 

tornou-so a ún ica med i d a de valor . Tal 

foi o estado da m o e d a a té 1831, época 

em quo so fez u m a ten ta t i va para re-

med ia r esta d i l leuldado. Foi vo tada 

u m a lei a l terando a proporção da cu 

nhngen i para u m p a r a dezeseis. O 

do l l a r de ouro con t i n ha agora apenas 

23 2 10 grãos puros em voz do 21 8/1. 

Ve j amos ou t ra voü o quo aconteceu . 

Ao ou ro so dou va lor excessivo. O 

do l la r de ouro tornou-se inferior oiu 

va lor de mercado do meta l que eoiiti 

n h a ao dol lar do p ra ta . 

Va l i a a pona paga r as dividas ex-

c lus ivamente om ouro o dorreter o ex-

por tar a prata . 

P o r isso, a pra ta sah iu da c i rcu la 

ção . E m 18:17 lizerani-so altoruÇÓcs na 

l iga das moedas, do n iodo quo a nrjuiu 

do ou ro a l igmeutou e m valor motall i-

co (1o 2/10 do g r ão (1o ouro puro, per-

manecendo o seu peso como antes 2(1,H 

g r i l o s—dando a» ae tua l dol lar do ouro 

25,8 grãos , 9, 10 de ouro refinado, ao 

passo que o do l la r do pra ta conser-

vou a sua quan t i dado do prata pura . 

371 1 1 grãos, tuas foi reduzido em 

poso, t ransformando-se na moeda (lo 

112 1,2 grilos, 9,10 refinados, quo se 

tornou celebro como «o dinl i i ro da 

const i tu ição .» 

O regresso á pra ta dependia ass im 

do u m a al teração 110 mercado do va-

lor dos dois metaes. A t é 187.i esta 

a l t e ração não so deu, o cm 187:5 foi 

vo tada u m a loi, q ue pr ivou a pra ta 

da sua qua l idade do p i d r l l o legal, sus-

tou a cun l i agum do do l la r do pra ta e 

de ixou o dol lar do o u r o como a ún i ca 

un i dade dc valor . 15' esta a h istor ia 

da ten ta t i va do bi-nietal l ismo nos Es-

tados-Unidos , a té ás lois B l and o 

Sho r i n an . 

C u m p r o observar que a prata foi 

dosmoedada mu i t o an tes da lei do 187:1, 

e quo esta lei nao fez ma is do que ro-

conhccor a lei do G r e s h a m : « U m me-

tal superior e outro inferior não po-

dem nrrulo.r eoiijiuictanicide; o inferior 

eJFjnilsftrií o HH/ierior 

A lei do U rusham foi f o rmu lada lia 

eórea «lo trezentos anuos por S ir Tl io 

m a s G re sham . O pr inc íp io nc l ia esta-

belecido é incontestáve l , o não h a ar-

g u m e n t o netu rac ioc ín io especioso ca-

paz do t i rar lho 11111 resquício du sua 

lógica . 

A g i - a d o c i i i K M i l u 

lunoconc io Kodr iguos do S o u z a 

o Când i da de L i m a Souza, agra-

decem ás pessoas do sua ami-

gado quo t i ve ram a l lnoza do 

acompanha r os restos mortaes do seu 

innocoi itc l i i h inho lunoconcio. 

S. Pau lo , (> de ou tubro do 1893. 

T e n e n l o .\<-<« ; n- i o P i e -

d a d e 

Mais 11111 a n u o do glor iosa ex is tên-

cia conta ho jo esto dist inetu c idadão, 

a q uem dese jamos mu i t a s fel icidades o 

un i fu turo coberto do rosas. 

S. Pau lo , 7 do ou tub ro 1893. 

l k G C L , \ I t . \ Ç A < > 

O * * z i l i s i i x o a s H i g u a d o H , 

« u c c e s s o r c H « l s i f l i» I I I s i 

M i i l l e i - , l ' > « l e r «.V < l : i 

< | i i a l <>111 1" d n J 1 1 I I 1 0 |>. 

I > . a H m i m l r a i n t o d o o 11-

U t i V O O |>SIMHÍVO. «IO><-IJI-
r a n i p e l a p i - O M C l l l o ( | u o 

p a g a r a m >10 K l ' . 
t o r , ( { u o « m : t O < l r > j u i i l i o 

p . p . d e i x o u « I o l a i o r p : n * 

t o ( l a M O < * i c i < l a i < l « c o m 

• u o r e l t i l , I O I I O H OM HI I I H 
l i i i v o r o R , < " 0 1 1 1 0 c o i i H t i t « I s i 

r e s p e c l i v a t w c r i p 111 i - « i , 

L»VI"»<LLL 0111 9 Ü «IO H< 
t ( « m l > r o p . p . 

S . l » ; > ! i l < > , ; ; d e o i i l u h r o 

< i o i s » : t . 

2 - 2 FRANC. MULI.ER A C. 

A g e n c i a < l o l e i l õ e s 

O le i loeiro J . A. L K A I . , do vol ta da 

sua v i agem á Cap i ta l Federal , acha-se 

do novo ás ordens dos seus amigos o 

freguezos, p a r a o quo será encontrado 

110 seu oscrlptor lo, á rua Direi ta . 11. 44, 

011 na sua rosidoneia, á rua do Paro-

d i o , n . 7. 

S. Pau lo , 1 do ou tubro de 1893. 

J. A. LKAÍ.. 
- 3 

1 ' n d r o . I n c i n t l i o 

O 111011 v is inho Roberto Dias do An-

drade esteve en fe rmo cerca do 11111 an 

no, e, t an to eu como aquellos q u o o 

t r a t a r am , ju lgaraol-o perdido por mor 

phot ico. 

Dos i l lu i l ido por a lguns , tomou com 

pa rc imôn i a o — K l i x i r M. Morato—pro-

pagado por D . Car los, o sarou. 

Deus 1110 perdoe em dizer quo, so n ã o 

fosse cu t e s t emunha ocular deeto fa-

oto, pol-o-ia cm duv i d a . 

O E l ix i r M . Mora to—cura a Mor -

pl iéa. 

Bemd i t o se ja o Senho r . 

PADKE JACINTUO E. TOIIKES 
S . P a u l o . 

Depos i to em R . P au l o—Pe i xo t o lís-

te l la & Co l l i p . , rua do S. Bento, 11. 

4 . ' " e Bubb. (18) 

E D I T A E S 
G a m a r a M u i i l c l p . i l t i o 

• . o r e m » 

O c idadão coronel dr. Arno l fo Rodrl-

guos do Azevedo, Intondonto do mu-

nicípio do Lorona , por oloiçao na 

fo rma da loi , etc. 

Faço sabor a todos quo , em vista 

das per turbações da o rdem o seguran-

ça publ ica ae t ua l , fica prorogado até 

31 do ou tubro p rox imo fu turo o praso 

da emissão de t ítulos do ompres t lmo 

mun ic ipa l o b e m assim a concurroncla 

publ ica para i l lumin i içao pub l ica o par-

t icular desta c idade por luz electr lca. 

Pa ra conhec imento do todos, mande i 

lavrar o presente para ser afUxailo no 

logar publ ico o publ icado pela im-

prensa. 

Lorona , 25 do setembro (1o 1893. 

AU.NOI.KO IÍOMUOUES DE AZEVEDO 
O secretario 

3 - 2 CÂNDIDO DE ASSIS CAMAUHO 

I 

A N N U N C I G S 
r j l í EClSA-SH do u m a professora quo 

* ensine em casa par t icu lar a tres 

men inas , sendo á pr ime i ra po r tuguez , 

francez, ar i thmet icn , bordados o p iano ; 

A segunda , ins trucçao p r imar i a o pia-

no : á terceira, leitura pelo me thodo 

do . loão do D e u s o eol l igraphia . 

Car ta a es ta redacçllo com as ini-

ciaes S. C. P . 

COISAS ALEGRES 
vado , m a s c am i nha de qua t ros pós 

c om o raovimonto a l te rna t ivo e dia 

gona l dos quadrúpedes , bruç i d i ro i l o e gu i a pnr 

porna esquerda , braço esquerdo 

perna d i re i ta . 

O eh impanzé , ao contrar io , servo-so disse-lho : 

dos seus braços como do niu lotas, mas — o senhor faz-mo o favor 

C m bol iemio da m a i s pu ra a gn a se-

uu ia i'H a aba i xo cum u m 

phospl ioro d " cera n a b.ieea. I j i eun-

tra iu io u m su je i to q u e ia a f uma r , 

de mo 

A < - u l i n : i i - l í i 

Casa de pensSo part icular , d i r ig ida 

por habl l i l írector ex t range i ro . Serv i ço 

especia l o iguar ias á pu i tucnse . 

A lmoço das 9 horas ás I I d a ma-

n h a . 

J a n t a r das 3 horas ás 3 1/2 da tarde. 

R u a D i re i ta , 20, sobrado 

1 5 — 1 4 . . . C.BoTEuno 

C o m p . A ! I 1 : I I I < - : I ( l e S r -
g u r o H 

Par t ic ipo aos meus fregnezes e ami-

gos quo posso ser encontrado pu ra tio-

gocio desta Companh i a no eser iptor io 

dos srs . Ov id i & ('.. á ladeira de S . 

Francisco n 3, (jue por especial obsé-

qu io m ' o cedeu. 

S. Pau lo . 30 de setembro (lo 1893. 

7—fl JOSEPII WII.LIAM MKF. 

Contra-mesíre alfaiate 
Um con t ra-mcs t ro a l fa ia to chegado 

lm pouco dias do R i o do J ane i r o e 

tonilo consc iênc ia do sou t raba lho , po-

do a q i i on i precisar que i ra inforniar-so 

em casa dos srs. C a m a c h o & Gu i l -

bauil , á r u a do D r . Fa lcão , 2 A. 

3 - 2 

A Grande Mala Paul is ta 
I < " < i l > i a l c i i d » H a i a » 

. 1 o A o i k , 1 v o 1 » «.v c . 

I tUA J O S E ' B O N I F Á C I O , N . 12 

8 0 - 3 

J o g o s do poda s 
Vondem-so dous j ogos do rodas, do 

torro, q u o foram do u m " locomovei , 

ocom o s compotontes ei\os lança . 

Ca r t a s osta rodacçao com as iui-

ciaes C . S. P. 

Cosinheira 
Pagnm-8o GOtoflO por m o z n u m a boa 

cos inhe i ra , quo (10 boas in formações 

do sua condi icta. 

L a rgo .Municipal, 27, sobrado . 

1 0 — 2 

AO CAFE MOKA 
I u d i i N l i - l n I t r i m i l e i r a 

Ondo ó quo so encontra eafó pui '0 

o snporlor ? 

Na grando fabr ica á r u a Consolhol-

ro Nebias 11. 78 o 110 deposito da mes-

ma , á rua do 8. Bon to 11. 72. 

... 30 — (1 

Fabrica do Moveis a vapor 
S . L U I Z 

R U A CoNSELUEino F U R T A D O , N . 85-87 

E JOSÉ BONIFÁCIO, 10 
Manoel llu.irtrt (TOHvelra convldn o reipelln-

vol publicu (Ii'8lii cnpllal o (lu Inlorlur » vlíllnr 
o smi tlf|,ii3Uci do movuld 11 run .losii Ilonlflido, 
u. lll, oiulo recitou dlroclnmouto um vivrlado 
gortlmonto >|,~ moveis auslrlticos da fiibrlcll 
(lolrucl. i Tliouelli (juu vondo |>or |irovoa «om 

lom|toloiu'l:l. 
• Asahn como mm um «ortlmciito complolo do 
mmola uaclonnna du muilolrio BUpcrloio», crln:i 
vogclnl 011 fanloü o om rolxOvs, almotaua» (Io 
palna do Cainiio» o miu-olla. cortinas, curllimdos, 
lonçoo» o muitos outros olijctlo» roacornonlcs a 
osl» ludmaria, (|Uo tudo voudo |ior |iroi;o ra»o:i-
Vclsí Portanto redo ao reopultiivi-l |iuliln.-u visi-
tar o sou citalieloclmonto, A rua-losó Bonlraclo, 
11. II), omlo so rocebom oncommendas. 

Ü0-1S... 

p r n < * a 

Nós aba ixo us&iguailos par t ic ipamos 

quo nesta da ta comprámos 110 sr. Ma-

noel . Joaquim M i l iado Ou in i a r ãos a 

sua casa do restanr. into, sita, n a rua 

D i re i ta , n. 41. 8 J a l guém tiver a lgu-

m a rec lamação a fazer, faça-a 110 praso 

da lei. 

Sorocaba , li do ou tubro do Isü . i . 

Ti.DEsem & I''AHANO 
Concordo 3 2 

M. J. MACHADO GCIMAIIÃES 

r r i c ç i l o : i u l i - i - I i ( ' t i M i : > -

I i .- ;< 

Poderoso ca lman te nas dores rlieu-

mat ícas o nevra ig ias em gera l , pen-

sadas e tc . 

DEPOSITO KM S. PAULO 
salib. 3—ITI'A IITUEITA—3 (10) 

A o p n l i l t c o 

Dec la ro a bem dos interessados quo 

estivo morphe t i co dois annos, separado 

do rainha f a m í l i a ; e, com o uso cons-

tante do novo remédio , o B l lx i r M . 

Morato. propagado pnr D . Carlos, serei , 

achnndo-mo complet i imcnto curado . 

Uso como entender . 

Camp inas . 

ANTONIO RBCIUF. DA MAIA 
4 . s " c - e a b b ( i « ) 

J\* p e n ç n 

líil aba lXo ass ignado declaro que 

nesta (lata vendi aos srs. Tedeschi í i 

Fasano a m i n h a casa do res taurante 

si ta á rua D i re i ta 11. l i , l ivre o des-

embaraçada do qua lquer ô n u s . Se 

a lguém t iver a l g u m a rec lamação a fa 

2or, faça-a no praso da loi . 

Sorocaba , 0 de ou tubro de 1893. 

M. J. MACHADO GUIMARÃES 
Concordamos 

3—2 TEDESCUI & FASANO 

< i O i i i ] i * K i i i p o r f x i i l o i - s i 

1 ' a u i Í H Í a 

Par t ic ipo a quom possa interessar 

quo o eseriptorio desta Companh i a fun-

cciona t ompora r i amen te 11a casa dos 

srs. Ov id i & Comp . , á ladeira de Sao 

Francisco n. 3, por especial obséqu io 

dos mesmos senhores. 

S. Pau lo , 30 do seioinbro do 1803. 

7 - 0 JOSEPH WII.I.IAM MEE 

í V . 

VIDROS PARA JANELLAS 
A c a s a mais bara te i ra ó a do P in to 

t C a b r a l . 

Una Flureiieio de Abreu, 50. 

. . . 3 0 — õ 

15 I M P O R T A N T E 

L e i l ã o j u d i c i a l 
DA 

( i r a n d e F a b r i c a d o « ' . l i : i -

p õ 11H s i V a p o r , <!«> X l a r -

COIKIOH, <} j< 1' v 111 l i o & 

G o m p t 

Rua de S. Bento, 39-A 
E 

Libero Badarò,f>6 
i m p r e t e r i v e l m e n t e 

N o d ia 7 do outubro corrente 

S A B B A D O 

Occasiao ú n i c a do fazer negocio ma-

gnil lco o de renda corta o boa. 

I t e c o m n i o n d n - s o 

aos srs. capital istas, industr laes, e no-

gociantes de S . Paulo , o lei loeiro 

A. V A Z 
Compotentemento auetor isado pelo 

raoritlssimo dr . j u i z da I» vara com-

niorcial da Capi ta l , por execução pro-

mov ida con t ra os drs. Au ton i o Mar-

condes dos Santos, P amph i l o Manoel 

Froiro de Carva lho e J o ã o Marcondes 

dos Santos, pelo credor p lgnorat ic lo— 

l t s i n e o d e C t - e d i t o J l o v c l 

< ! o W . I * s i n l o , venderá em franco 

lei lão, ao ma i o r lanço todas as mer-

cadorias inclusive, g rande o l i ndo lo-

comovei do força do 24 caval los, uten-

sílios, move is , mercadorias, urtofuetos, 

chapéus grossos e Unos, e t c . , etc., 

pertencentes á grande fabrica a vapor 

dos srs. ü l a r c o i i d e H , C a r -

v s i l l i o t ' v O o m p . , penhornda 

para pagamen to do d i v i da em execu-

ção, e posta c m leilão franco o aberto 

ao correr do marte l lo , á rua do 

S. Bento, 39-A e rua Libero 
Badaró n. 56 

No dia 7 de ou tubro corrente 

I I I I p i* e i o i- i v e i m (< i i 1 o 

A P U O VJSITlíM 

l , < - i l ; . o f o r ç a d o p o i - e x e -

c u ç ã o j u d i < » i ; i K 

rechineha 

Sendo impossível fazer so u m a des-

c i ipção comple ta do tudo quo compõe 

este estabelecimento de pr ime i ra or-

dem, l iniita-so ao pequeno resumo 

adianto, pelo qua l verão os srs. preten-

dentes o a l t o negocio quo poderão 

realisar concorrendo a o grande lei lão. 

No eseriptorio do loi loelro á r u a do 

Itosario n 2 l , existo o cata logo com-

pleto de I ndo do quo se compõe a fa-

brica com as respectivas aval iações, o 

qua l fica á disposição dos srs. preten-

dentes até o dia do lei lão, o pelo qua l 

verão as grandos pechinchas que po-

derão real isar . 

I t e H i n i K i d : i i a h r i c a 

Va r i ad i s s imo sort imento de chnpòus 

sol tidos, cartolas, Chr is tys me ias car-

tolas, chapéus de pa lha , do pa lme i ra , 

bonets, gorros Unos pura homens o 

meninos, careassas de chapéus para se-

nhoras, enfeites sortidos para as mes-

mas, p u m a grande par t ida de chapéus 

por acabar . 

t i r ando profusão do matér ias pr imas , 

como fazendas Unas do s M a o do Ia. 

forros, l l tas, borrachas, t intas, drogas 

o pcilos. 

Sort imen to vnriadissimo. 

Quan t i dado do ca rvão Cardiff . 

K m I I I O %'O ÍH 
Além do mui tos do uso commi in . to-

dos os necessários pa r a o fnncciona-

monto da fabrica o acondic iona iuonto 

das mercador ias . Ill(!a e e legante ar-

mação onvidraçada, c m dois corpos, 

ditas diversas, balcões, vitr ines, cofre 

a prova do fogo, prensas o mu i t o ou-

tros utensí l ios, tudo perfeito. 

M a c l d n n s 

U m mo to r excellonte, com força do 

24 caval los com todos os acceesorios, 

bomba, accu iuu lador , caldeiras, diver-

sas, etc. 

r i n u l i n o n l e 

A sub l ocaç l o dos prédios occupados 

pela fabrica á rua do S. Bon to ns. 37 

o 39-A c r u a Libero Bada r ó n. 5(1, e 

o r end imen to dos subloeados á rua do 

S . Bento , 37 o 3D a té 31 de j u l h o de 

1ÍIG7 (14 annos) . 

Prédios ns. 37 o 30 á r u a de S. 

Bento rendem mensa lmente 750&000. 

Os srs. pretendentes só poderão Ur-

inar idéa opprox iu iada da impor t ânc i a 

da fabrica o do tudo quo ne l la existe, 

consu l tando o catalogo em poder do 

leiloeiro . V . V i i / . , e v is i tando o esta-

belecimento nos dias S o 6 do corr . me» , 

o qua l quo estará em expos ição das 10 

ás i horas da tarde. Sa lvo o f lerta con-

veniente p a r a todo o estabelecimento 

inclusive Miblocação do préd io , a ven-

da será fe i ta em lotes n a segu in te 

o r d e m : 

Mercador ias , ma té r i a p r ima , moveis , 

armações , maeh inas o accessorios, su-

blocaçao do prédio. 

Devem os srs. negociantes o ini lns-

t i iaes approve i tar a oppor tun ldade de 

fazerem g rando pech incha 

N O D I A 7 D E O U T U B R O C O R R . 

Sabbado Sabbado 
Ao meio-dia em ponto 

A' r u a de S. Bento n . 39-A 
A | i i ' O v e H n i n 

O B S E R V A Ç Ã O — O s lanços deverão 

sol' g a ran t i dos com 2 " u. 

PE 1.0 LEILOEIIIO 

V A Z 

Pós do doliarina ferro, do Peckolt 
A|i|iruvi i ( tn pe l t i j u n t a ite l i y^ i cne 

0 verdade i ro especifico da op i laçao 

o a nem i a , o mo l h o r dos tônicos o 

antho lmin i t i co . 

A l ém da sua v an t agem o efllcacla 

j á ha m u i t o reconhec ida polos srs . 

médicos na opi laçao, chama-se-lhos a 

attençi lo para o sou effeito tonlco re-

const i tu in to , na doso s imp loamcn to do 

5 con t l g rammos e m capsulas , t oma-

das a pena s unia e m cada re fe ição . 

Pós, capsulas, p í lu las , xarope o vi-

nho vondom-so na d roga r i a Peckol t , 

Qu i t a nda , 1£>D. R i o do J ane i ro : 

16-6 (a i t . 

O « I r . H i l v e l r u O i n t r » 

ó oneontrado em sou eseriptorio me-

dico, r u a Josó Bon i fác io , 0, da 1 ás 

3 h o r a s . Rosidoneia, 37. r u a dos Uua-

y a n a z e s . Toloph. n. 501 . 

D r I I I M I I O K e r r a z 

Ros idoneia , r u a do Qa zome t r o , 4 

Eser iptor io , fl, rua J o s i Boni fác io , 

l a I I á 1 hora . Toloph. n . 723. 

"ESPELHOS 
p a r a Q u a r t o s e S a S ü a s 

Bon i t o sor t imento o por preços sem 

competênc ia , só o m casa do Pinto rf-

Cabral. . . . 3 0 - 0 

R U A K L O R E N C I O DK A B R U Ü , HO 

IMPORTANTE L E I L Ã O 
D E 

Fin íss imas j ó i as do ouro com br i lhan-

tes, pérolas, esmera ldas , topasios, 

rubii is, ameth is tus , saphiras , opalas , 

coraes o outrus pedras Unas. e m jó-

ias do gosto o va lor , bolças do prata , 

relógios, ta lhoros ote., etc. 

I » : i c a n a « l o i p o u l l o l - O H d o w 

H C H . H u p l i c y «S: « i s d v í i o 

8—Rua da Caíra d'Água—8 

J. Â. LEAL 
Dov idamonto auetorisado, venderá 

para pagamento do cautelas vencidas 

e nao resgatadas os seguintes penho-

res : 

Sabbado, 7 do corrente 
AO MEIO-DIA 

Cautelas dos seguintes números: 

50(11, 

0008, 

«607 , 

0503, 

0751, 

0745, 

0707, 

0843, 

0350, 

GUOO, 

01104, 

0732, 

0052, 

0303, 

0711, 

0753, 

0139, 01 I , 0 l 3 i , 0710, 

0733, 0535, 0750, 0740, 

07114, OÜH, 0038, 0712, 

OIOS, (i-Ot, 0771, 0736, 

0701, 0555, 071)0, 0800, 

0787, 0702, 04(11, 0770, 

0573, 0510, 0717, 0083, 

0181, 0580, 8713, 0173, 

5887, 0000, 0393, 0727. 

O quo tudo será vendido polo quo 

alcançar, para pagamen to das caute las 

o despezas a qoo est iverem suje i tas . 

A V I S O 

Os mu tuá r i os podorao resgatar ou 

re formar suas caute las a té ao d i a do 

lei lão, ás 10 horas . 

SABBADQ 7 SABBADO 
I t u a d a C a i x a d ' A g i i a , « 

PEI.0 LEILOEIRO 

. 1 . L E A L 

para a festa em Santo âmaro 
N O D I A 8 D O C O R R E N T E 

D o S. J o a q u i m o t r em pa r t i r á para Santo Anl iro, ás } ' , H . 4 0 , 3 J > , 

i i . - i i t , ! , í í , Í - V Í V , d » . I O , o do Santo A m a r o para S. J o a q u i m 

ás s . : t t > . • « » . ! : ; , a i . : m » , a . w i » , <5 < ' j . : : o . 

l í n t f o Vi l la Ma r l a nna o S. J o a q u i m correrão os t rens de hora em hora. 

S. Paulo , 0 do ou t ub ro do 1893. 

O chefe do trafego 

. 1 . I J I i i i x í S . i S u e i i o 

V E R D A D E I H O S 

t L E C T I l O . M A Ü N E T I C O S 

C O N T R A A 6 C O N V U L S Õ E S 
£ para facilitar a Dontição das Crianças. 

OsCollarot noyftr sJo os uniroa que fiff̂ TvS"r-Mymíi''1 ̂ s 
crianças il;ti fonvulsücs, ajudando ao nieeniotiiniioadcnticao. 

^ Emja-se qua cada caixinha tu.ha a M m a d.\ Fabrica acima o a Auignitura 

Providencia das Crianças B O Y E R , r>u»inii», A I S . ruaSt-Wartln. ri.RIS. - : .. »J»^Jurai t iu . 

2 A — L A R G O D O R O S A B I O — 2 A 
r B - O M J B A a © S S ^ O 

Como nossos amigos sabem, f.ii nos»a casa bombardea-

da no dia (.) de setembro proximo passado por uma força 

vinda do listado dc Santa Cathariua composta de 

c t í O / l liomcns que deram -íO:iM»í»SOin>, nnlas, que 

• J o o i . 0 alcançaram a casa dc illustre cidadão desta 

cidade, que com ellas se alegrou. 

• 2 ° B - o M í E j & a & s i a o 

em 12 de setembro 
Ainda por forças vindas do Estado de Santa Catliarina 

cm numero de 

m ) 1 ( l F - t ) bomens que (leram :»1>:0I»»3<M»0. nolas, que 

alcançaram a casa de illustre negociante des-

ta praça, que com ellas se remediou. 

3 o J B O M B A a D S i O 

em 3Q de setembro 
Forças ainda do Estado de Santa Catliarina, compostas 

de 
. — » w homens, dando — :OiMKs«»in», notas, dos quaes 

J ü i * ' á t 4.' alguns alcançaram o vendedor ambulante Ce-

dro Lourenço, e os reslantcs outro felizardo ferido em pie IO 
peito. 

Pelo exposto se vè que uo curto praso de um mez esla 

casa tem sido o baluarte dos fortes tiroteios lolericos, que 

(nesta época de crise) lèin comtcmplado os habilantes 

desla cidade. 

Os proprietários desta casa estão n:i lirme cotivicção de 

que estãode posse da MASUOTTE L()TE»IC\, por isso avisam 

o publico... j á se vi:...è comprar bilhete... mctlel-o no cofre... 

dinheiro eui caixa. 

Fornecem bilhetes aos srs. cambistas do interior, sem 

coinmissão e livres de porto do correio, pálidos superiores 

a 508000. 

M A . N G A & K A N D E I H A 
C A I X A |'OST\l' U N D U K l i O » T l i U i U l U H I I U ) .MANtiA 

S . P A U L O 3 _ 2 

Pr̂ ramma pira a 20corriila, a rdiiar-so u 8 do outubro do 1893 
no lli|:|)olromo Paulistano 

1° » » / V H i : o - C R I T E R I U M — l » i - « n i l o s : « »<»<> ,3 « t u ! • o 

l « 0 , 5 « t u — I > Í H l n \ i e I i i : l . 4 » t l m e l i ' o « 

A NI .MA E S l ' E S Ó 1 ' R O I ' I U B T A H I O S 

1 K lebor So k l los I t a p h a o l do I l . i r ros K i l l i o 

2 A r a u t o 52 > J . Uua te i i i oz im Nogue i ra 

3 Kripoi i H i , <j. Q u a u a b a r u 

« o C O M B I N A Ç ^ O — • > ' " 4 m « I o m : » o 1 * 
o I V O , > n o f — I > Í H l » i i e i : i : 1 . 4 S O m e l r o H . 

1 G u a r á 

2 Drol ie l ion 

3 Le lda 

-1 Seerot 

5 Marei igo 

40 

4S 

•10 
•1H 

•10 

ki los . I i . F í u za 

. . . . Kaphao l do I l a r ros I''iiho 

C. .Marcial 

. . . C. ( i u , i n . i b . i r a 

. . . . Cassoinlro 

* • l » . \ H t l < : o — P R O G R E D I O R — I * f « M i i I o H S O l k O - 5 n o 

o l » U < S m > % - - l l U i s i n c i a : J . < » ( H » m e l n i s 

1 Con lu iou 

» Maestr lno 

2 F a r r u k o 

:1 Poko r 

» Spor t o x - C a s u l o . . . 

•1 Histor ieta 

5 Chrysa l i da 

0 C o m p a r s a 

» Itiiroietto 
-a- i M i t i : < t — 

r.i 
51 

r, 1 

•10 

•10 
49 
40 

52 
E X T R A 

ki ios Când i do Egyd l o 

» » 
Rapl iae l do I í a r ros F i l ho 

C . Marc ia l 

« » 
C. San t i f t u 

F . I i . do P a u l a Souza . 

C. <; lia na liara 

P I - O I I I Í I I H : 3 4 M M u o I * o 
H O J a o V * - I l i > ( l : i i i ( ' i ; i : l . í : ; t » u h ^ I i - o h 

1 Yvon i i e r>4 k i ios 

» M ino d 'O r 54 > 

2 Fon tn ino H o n r y S I » 

:1 A m a p á S(i » 

4 Z a m b e z o . . . - 54 > 

• D i a m a n t i n a 52 > 

K ° I » A I t r c « > — J O C K E Y - C L U Q — P I - I M I I Í I M : I j O O O S n u I » o 

a O O S n o % » - n Í H l m i c l u : 9 . M 4 > « » m o l i - O H 

ki ios Cund ido Eg j ' d i o 

C. Hoso No l ro 
> H . 

C â nd i d o Efrydio 

C. Ga r i b a l d l n a 

C. Sant is ta 

1 Ev i an 

> Mossina 

2 D ó r a 

3 G lads tono 

» Spor t ox Casu lo 

4 B r u x a 

5 A z u l 

57 

52 
50 
40 
83 
50 

I taphao l do Bar ros F i l ho 

C . Marcia l 

J . C u a l o m o z i r a N o g u e i r a 

C. G u a n a b a r a 

«*» l > A n i ; i ) — F X C F L S I O U — I V - n i n l o s : <>1»«»-S «»<» S* o 

1 5 t « , ü u o l » Í H t : n i < ; l u : l . ( ( O S > m n l r o N 

1 D o w e r 

2 Kafflna 

3 R o u m a n i o 

1 Cory t i ha 

5 Caelquo 

51 k l los Cund i do Kgyd io 

50 » Uaphae l de Barros F i l ho 

5fi » ' C . Marc ia l 

54 > C. Or ien to 

S0 » J . B . do P . S o u z a . 

F o i - r i i i t * ) , H i i b l i a t l o . 7 i l o o u l i i l i r o , n u m « l o - < l l : i , 

n u H o e r u l i i r i » <!<> U l u l i . 

O 2o secretario 
I t 1 1 ' I M M I , • » • < : A G I I I A I t 

qual(|uer pai/.. 

Distancia: 1.800 

JOCKEY-CLUB 
Frojecto de ínscripção para a 30,u corrida a reali-

sar-ss no dia 1.5 de outubro de 1,893 na Hip-
podremo Paulistano. 

1.° pareô.—JOCKEY-CLUH.— Vnimaes de 

1'reniios: hOÜUá ao l.° e 20t)í> ao á . 
metros. 

2.° pareô.—EXTHA.—Animaes de quali[uer paiz não ins-
criplos no pareô Jockey-(ilul). 1'reniios: 70l)á ao I." e 
HOiS ao 2.° Distancia: 1.450 metros. 

:!.• parco.—ÍMIOCUKDIOK.—Animaes nacionaes e extrau-
»eiros tle annos, (|iie não tenham fjanlio nesta dis-
tancia. Prêmios: 70DÜ ao 1." e 140ü ao 2." Distancia: 
1 .(jllil metros. 

í .° pareô.—CO.MHINACÃO.—Animaes de qualquer pai/, de 2 
annos e animaes nacionaes que não sejam de sangue 
puro r não lenliam ganho esle anuo. Prêmios : liilüS 
ao l .° e 1203 ao 2.° Distancia: l.-iõO metros, 

."i". pareô.—FXCULSIOU.—Animaes nacionaes que não se-
jam de sangue puro. Prêmios: (iOQâ ao 1.° e 120i> ao 
2". Distancia 1.009 metros. 

0." parco.—CUrmtl lJM.—Animaes nacionaes'de :t annos. 
Prêmios : 000,í ao 1." e 120S ao 2.° Distancia: Í.OOO 
metros. 

A iuscripçiío encerra-se segunda-feira, 9 do correnle, 
ao meio-dia, na secretaria do Club, rua 15 de novem-
bro, n. :!N. 

O 2." SISCMiTAMO 

R. de Ag-uiar. 

[—Sabbado, 7—HOJE 
Grande e 'anti-hypocondriacoschrapnellíío ta;J8 

da iniciativa 

T E N E N T E S ! 
Hoje os clarins da vicloria atroarão estridentemente os 

ares, declarando guerra aberta ao tédio que tende a u s 
avassalar, 

E' preciso que mostreis ser TENENTES attendendo ao 
chamado acompanhados de vossas tentadoras vivandeiras. 

Deixemos aqui do banda os s iphismas que neste valle de 
lagrimas nada VALEM e lallemos com a fran jueza (|iie nós 
ò peculiar. 

Devem vir bem providos dc munições para os rerib is, sein 
o que não lia salvo-conduclo. 

O S o e r o l í i r l o 

L o r d ScBsir-apnclI 

PUBLICA 
A Empreza da Limpeza publica e particular participa ao 

publica desta Capital que, de conformidade com a clansula 8* 
do rontraclo celebrado com a Inlendencia Municipal, tein seu 
eseriptorio á Ladeira de S. João n. l-lt, onde altenderá prom-
plamenle toda e (|iialquer reclamação tendente ao serviço da 
limpeza das ruase praças publicas e da remoção do lixo das 
casas particulares. 

Estas reclamamos podem lambem ser tmnsmcttidas pelo 

TELEPHONE N. 673 30~a 

v 

i ' 

4 



O C O M M K l l d O D E S . P A U L O 

VINÍCOLA PORTUGUEZA 
Companhia União Sorocabana 

< e " ^ T I t j l e m a . 

TARIFA~~MOVEL 
Faço publico para conliocinionto (Ios Intoressados quo a partir do dia 

15 do c.ononto cm doanto, cata Companhia cobrará em suas IÍHIMS uma taxa 
addiolona! sobro as tarifas, variável eoni o cambio sobro Londres, a qual 110 
corrente mez será í ' l sobro o sal e 40 "/,. para as demais tabollas, tudo 
nos termos do contrario celebrado com o governo desto listado. 

l )a mesma data em deanto cossnrá a venda do bilhetes do Ida o volta 
provalocendo sónionto os bilhetes simples som abatimento do preços, 

B. Paulo, 5 de outubro do 1803. 
11—2 O supcrlntendento 

( i e n r i i n O o l t o r o r 

F A B R C A 
< l o 

H E ^ B y â ^ ^ V f â f f i l â 
Caixa 57 Teüephone 621 

^ l E S f l Q E M 

C o r v o j S I o n » e n I x s » H d o - l < I I I # . I S I H 
> » » • 4 • 

» j>s«r» i c l i u p i * 0 1 1 1 h n r r l H « I o i : > , o S i « l i t r - O M 

lSlToctuam-so enconimendas para o interior. 7—12—1H—24—31 

C O M P A N H I A 

Melhoramentos de São Paulo 
Pape! de Cayeiras 

deposito na rua Benjamin Constant, 1 A 

E s c r i p t o r i o : r u a D i r e i t a , 6 - s o b r a d o 
T o l o p l i o n o I I . S : M » 

PAPEL cm balas para embrulho 

» cartão de diversas côres e qualidades 

» para impressão e para escripla 

Os papeis da nossa fabrica so retom?ncndam pelas suas qualidades e preços 
(atA o fim d<i annoi 

Ce 

m x u j 

TO 
l^íyawi^L, CAI.1 >11 1)11 CI.IMA, AT08.SK 1»\ \-tHM', l> \ ÜKuNLll 

Q í S & s Z t V UltUTK e proveniente >!e quitl-pi' r nutri rua. 
0 X A , l , J , ' K ,,(J i-oi.i.irr i>n.v c-.i u u «->n 

^ V r̂v!1tyc VHĈ k̂N onnlogotto gotnn» nor.inl ; < '»m o-eu c 
W 1 mV> so está <!x;xwt<> a neiihum «loa i 

f p M ry-N nieutea ilo ópio ou ila inmpliin i. 
\1 CJ7Mc\\ „ É a IUL-Ihot forma tl\ulmlnlstn 

O XAHOPB <le FOLLKT extingue aa d'm» ou aituomnta occa-
fliomul.- JIELAS NI.VIIAUHA-,ÀOOTA, SK̂ .X AQPMWH, O CANÇAÇO 
Dl) ORRBBItO, IMMTAÇAO .NKIIV04A PBKOCCÜr'̂®!, O ' CAI.NL! DO CI.IMA, A T08MK I) \ ASTHM\, DL UIIOXUUITK, 
•jl umiTit e proveniente <!o qunlf] 

" «•»«,...« J. I - ,,...«.. . . . - >mno pro-
cm prego 
iucouve-

nieutça 'lo opi:> ou ila uinrphiu i. | 
a mt-llioi forma irmlinlnlstraçfto do J 

chloral; nua coiiBervH«;fto 6 per- f 
feita, e, assim aconselhado, iillo' 
Irrita o estom ,go. » 

Fornuihilre ./.• Thtrar+ntiqne. 
O XAKOPK du F01.I.KT ho 

rendo em qunsi to in pharmiv- j 
cia* ile todos tH pnizeit o se pro* " 
para em Ca-a «lo 

L. FRERE - A. Chauplgny e Cu, Sue», 
19, rue Jjcob. P.irlz. 

F A Z E N D A S A G R Í C O L A S 

M I R A I M JÚNIOR, 
Aceita paia dispor fazendas agricoias pequenas ou grandes, sendo do 

cafó o canna o do criar. Dá informações das quo tem na sua agencia a todos 
os srs. interessados. Tem correspondonto em S. Paulo o Uio do Janeiro. spondoi. . . 

Escriptorio na rua de Francisco Glycerlo, 21-B 

r.n-17 

o o 
I N T E C R A E S I N T E G R A E S 

GRANDE LOTERIA DO PARANA' 
EXTRACÇÃO, SABBADO 11 DE NOVEMBRO DE 1 8 9 3 

P A G A - S E O D O B R O S E S E ' I R A N S F E R I R 
Os bilhetes desta importante e acreditada loteria acham-se desde já 

á venda. 
Os pedidos do INTERIOR devem ser dirigidos aos agentes 

D 0 L 1 V A E S N U N E S & C O M P . 
1 O — F 1 U A D I R E I 1 

S L F ^ a u l o 

x o 

m : ¥\ 

VINÍCOLA CONFIANÇA 
Rua d o s A n d r a t i a s , 5 0 (ESQUINA DO GGNKKAL Osottio) 

P A C H E C O I R M Ã O S 

Vendem por atacado o a varejo a preços vantajosos 

V i i i l i O M l i o iii(•-<:> 

Palhoto 
Clareto 

Larcüo 
Sanguinal 

Mesa n . 1 
Mesa li. '2 

Estoril 
Collares 

Figueira 
Bordoaux-Lormont 

Barbora, (Jiiianti 

S. Kuiiiion, S. Juiieii 
Médo", Bourgogne, etc. 

Especial—Verdo do Bastos e Colla-
res «Santo Antônio». 

V i n h o » l ' i n o s 

Luiz do Camões 
Kcserva 

Particular 
Sobremesa 

Duque (Burmostor) 
Favoilto 

Lagrima 

Branco velho 
Moscatui 

U. Luiz (Andresen) 

Adriano (Ramos Pinto) 
Reserva do IHUO (lioclia LeSo) 

Ambrosia o outras marcas do ala 
mado vinicultor -Bento Josó Pereira 
da Cunha—do Porto. 

I<:M|>OVÍ Í I I v i i u i n i * , ' l » R I I « i c o o l i n t o « I o I . Í M I> Ô I > 
\ / l ' Í ( ( 1 1 ' l s i ^ l l i o l O « I o I t l l H t O 

Vinícola Confiança 
W Q — W W A 5 D O - 3 -

S. P A U L O 

8 - 0 

1 0 - 7 

Grande Emporio de inoveis 
FABRICANTES 

i S C B O U X C . 
Fabricação garantida, em grando escala, cujas collecçõcs sao organisadas 

com estylo o distincç&o. 
Os produetos desto ostabelocimento estão expostos á venda em seu depo-

sito sito na 

17, Rua cie São Bento, 17 
Merecendo preferoncia a compra dos mesmos, ospccialisaudo o estylo, ap-

plieavüo do madeiras de lei, elcgancia o solidez. 

j, u i - - _ 

t f macal c rcpnnulor. E 

^1'rcparada pulo 

I inaccutico 

í CATTA PRETA 

RIO DE lí.NEIRO 

An.n -...to ; ••» 

flõipeolorl» do li; sluno d o 

lliu du Janeiro. 

DP.POHITAlilOS K W ® 

ARAÚJO A P MENTfl 

liua d'; H. Podre, -o 

l.ti.a r..ri attnin.Jlo o 

1,r,.s|H.clo Junto. 

I > I : I > O M H O C A ^ I J ' » ^ A < - < 

2 — L A R C Q DA M A T E I Z N O V A — 2 

Anderson Sotto Maior & C. 

50:000$ 
1 0 : 0 0 0 & 

4:000B 

1:000$ 
Todos integraes por 8$0 

Silo* estes os 5 premi'- : m 11. -: < • da l . o t e r i a <i<» K n t i M l o 

I t n l i i s i . a mais seria e imiimtanto do l i iazi l . 

E x t m c r ã o i i i f : i l ! i v < > l 

QUINTA-FEIRA., 12 DO CORE. 
|>\<;,\.\|)1)-Sli t i D U l t l l O SI'". TU W S F K I t l K 

A i.0» loteria, prêmio niainr 

t • ^ 

E a folha k maior elrculacão tía America dii k\ 
Será e x t r a h i d a q u i n t a - f e i r a , 19 do cor ren te 

A 1» serie da :il loteria, piemin maior 

I O : 0 0 <_ J $ O O 

R e c c h o i H - S í " n s s i g n a h i r s i s n a a c e n e i ? » : R u a 1 õ X o - S e ^ á e x f e i t s 2 S d ® c o r r . 

v o n i l ) r c > , 1 1 , S . 1 ' a a l o . 

N . R . — A v o n d a a v u l s a < l a f o l h a f a z - s p n a n i c s n j i a g e n c i a 
o 

e j > < k l a s r u a s d a c i d a d o . 

i \ r s 

) : O O O S O O 

n i r i r i n 
H 

í i u 

( S I C I L I A N O ) 

Privilegio exclusivo da Companhia Mecíianica e importadora 

d a r j X G H A i E S 2ÍTXIE-GÍ® A S 3 

P o r 2 0 mi l réi'? 
I Í \ T » , \ Í ; ( ; A O I H Í I » ( Í H W I H : i . o u c i s n 

cm 14 de dezembro p roz imo 

Esta loteria tem apenas S Í O . O O O bilhetes o distri >-u-

prêmios no valor do «JOO C O I I I O M dc réi<. 

As lulcrias ila Raliia, que u.'o lein compclidnra ein lioa 

ordem e liei observancia da lei, é talvez a única loteria cujas 

sorlcs grandes slo vendidas de norle a sul do lirazil. Os hi-

llieles cncontram-sc á vendae m todas as localidades do es-

lado de S. Paulo e especialmente nas agencias dacayjtal . 

d e et o e t n 1 o 

S. Pau l o 
3 0 - 2 0 alt. 

C O M P A N H I A 

Hamburgo—Magdeburgueza 
DE SEGUROS CONTRA INCÊNDIO 

em H a m b u r g o 
Auctorisada a funccionar no Estado do 8. Paulo. — Cd)iit<il c. gnrfintiti: 

s do 70 milhões do Reicbsmark, (mais do 70.000 contos do róis). 

AGENTES PARA S. PAULO : 

Estes descascadorcs são os melhores até hoje conhecidos, os ú n i c o s que não quehraiu ahsolulamenle caíé >sem dar 
marinheiro». As vantagens deslas machinas são tacs, que tòm substituído francamente a s i l e qualquer outro systeiua 
conhecido. 

Existem funccionando no Estado dc S. 1'aulo, llio de Janeiro, Minas e Espirito Santo mais dc ^..loo desteá descas-
cadores. 

Os descascadorcs vendidos por esta Companhia trazem todos os melhoramentos que a direcção teclinica da mesma 
tòm entendido conveniente introduzir, devendo os srs. fazendeiros considerar como meio de especulação os melhora-
mentos e imitações que estranhos tòm tentado fazer. 

Esta Companhia, como proprietária exclusiva do referido privilegio, reserva-se o direito de, a qualquer tempo, pro-
ceder contra esses INVENTORES e seus cúmplices. 

Mais uma vez garantimos aos srs. lavradores que os nossos descascadorcs slo inexccdiveis para beneficiar qualquer 
qual idadede café, «secco, rijo ou despolpado», dependendo unicamente, para o bom exilo, seguirem as instrucçòes que 
estamos sempre promptos a fornecer a q.iem as quizor no nosso escriptorio Central — r u a 15 d e K o v e m b r o , 3 6 — 
nesta Capital ou na nossa Agencia no Rio de Janeiro á travessa dc Santa Rita, U. 

R É f f l i e J i c l s j - C l 
ü 

L e e & H i l e m a n 

— M A « D A £ i € A ¥ K S T A — 
I k c n l u i i r t i n l ú I a c a r i o 

Aberto toda a noite, com gabinetes reservados para famílias. 

T h e e n l y e n g l i s h , h e u s e i n S , P a u l o 3 0 - 2 9 

THEATRO S. JOSÉ 

E M F S R ^ À T H S A I T Í Í A I L Z)-Q B R A 3 2 5 L 

FRANCISCO MÜLLER & C. 
— H i i i i < l o C o m m e r c l o — V I » 10—0 

m u n i u j s m s 
vende bons prédios e terrenos no centro e arrabaldes 

desta cidade. 

5 Í M » — I t u s i F m n c h R O C í l y o o r i o — V l - I » 

CAMPINAS 

Esta Companhia continua a fornecer rnachinisinos completos para o bcnelicio do café, conslanlcs das peças mais 
aperfeiçoadas que existem para esse l im. 

Companhia Mechanica e Importadora de S. Paulo 
3 6 — R u a 4 5 d e N o v e m b r o — 3 6 

Endereço Telegraphico MECHANICA - Caixa do Correio a. 51 

S . P A U L O * 
Casa Especial de Pianos 

U r n i i i l n r o í n p a n h l i i « I o o p o r » c o m l c n , o p o r e l n s 
^iql v n i u l e v l l l e o m « « l o n » , « l o l l i o n l r o « n n C A i i n a . 

I » 3-: 

S u p e r i o r d o R i o d a P r a t a . ^ r 

D e p o s i t o p r r i n a i i e i d e á R u a « B i H Í H B i f e - » J K f e 

d a E s t a ç ã o , n . 5 5 f l ( )_. )7.. B u s d e S . J s s ã c D g N . 3 0 e 3 4 

V E N D A S P O R A T A O k l ) O ! - ipawl® 

HOJE 
DIRECÇÃO DO ACTOR MATTOS 

Sabbado , 7 de ou t ub ro H O J E 
GRANDIOSA NOVIDADE 

• i> r o p r « H o n l » ( A u da celebre magica em 3 netos e 20 quadros o 

diversas apotheoses 

A 

20 o 

imitação da lendária peça frniicrza Im IlilMs <ht Dinhlr, pelo aetor 

m n i l n C o H t n , musica dos niaestroí í » « I I I o « - D l i l i i c l l l ' o 

I I . I k O I l l i l l O f l l . 

TÍTULOS I )OS QUAUBOS 

P r l i l l r l r o Í « o l o — A Prlncez» Flor do Maio—2» Oeniodo Fogo — 

3» As Mai;ãs de ouio—4» Fansto—8» A Filha do Fogo—6» Ali Babá—7° A 

Cauda do D i a b o — « O R U I M I O n c l o : H» A (íailinlia dos ovos de ouro— 

•l» A p f r a de Hatanaz—10" A Princeza dos cabellos dc onro— 11» A Loteria 

do Diabo—12" O (lato preto—13» A Tentação—14" A f o r ç a do Bosque— 

T W P I P I I n e t o : ir," O Vampiro— I F I " A ttlbn do ar—17» Piff l PafT; 

- 1K" ( i Diabo Coxo—10° Frei Satansz—20» Mil e uma noites—21" O jar-

dim d Armida—22° O Annel do Kalomao—23» Xo fundo do mar 24° A Bi-

cha do sete cabeças—25» A Princeza Estroila d Alva—20° A Bosa de Dia-

mantes. 

« « • • » n < l o A p o l l i c o M ! 

Scenaiios vestuários e adereços, tudo novo e deslumbrante, luz elétrica, etc-

P l tEÇOB K HORAS DO ÇOSTUMK 

Os bilhetes acham-se íi venda por especial favor, ate ás "< horas, no escri-

ptorio do Kthidn 'Ir 8. 1'aulo, depois dessa bora na bilheteria do theatro. 
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H 
S A B O N E T E 

I F G E R 
PHENICO GLYCERINADO 

MARAVILHOSA DESCOBERTA 
A P P H O V A U A 

Pela Inspectoria Geral de Hygiene 
Eslc sabonoL\ que representa o maior esforço 

da sciencia, tom íoilo grande revolução pela nccei-
taçãp quo occbeu em Iodas as partes do mundo 
em q>i3 ;cni sido usado. O considerável numero 
de pessoas que deite tem usado confirma a su-
perioridade desta combinação scienlilica, collo-
cando-j entro as primeiros dos sabonetes medici-
naesa i j hoje descobertos pela sciencia moderna, 
pois faz desapparecer em poucos dias as 
I f n n c h i i H n o I - O M I O , 

E s p i n h a s , 
P t i n n o n , 

M a r i l » « , 
E inp i^ci ix , 

D a r l h r u i t , 
Cn s| i » , 

E r u p s d p H c u t a n p a H , 

deixando a pelle agrada vehnenle fresca e lisa, 
dando-lhe especial belleza. 

Para o banho ó o melhor sabonete ale hoje 
conhecido: não só torna a pelle macia e avellu-
dada, fazendo-a espargir o mais fragranle aroma, 
como è um seguro preservativo de todas as mo-
léstias epidemicas e contagiosas, em vista da 
acção benelica do ácido plienico que entra em sua 
composição. 

Este sabonete, que c considerado hoje orna-
mento indispensável de todas as toilettcs, dá á 
cutis attractivos e encantos, fazendo desapparecer 
todas as desformidades de que ò susceptível a 
pelle. Innumeros attestados de pessoas insuspei-
tas e de abalisados clínicos all irmam sua efíicacia. 

Para evitar falsificações, exigir 110 rotulo ex-

terno em tinta vermelha a lirma dos agentes CAR-

VALHO FILHO & COMP. 
l > n E Ç O S ! ( luzia, 1S Í ; c a ixa do tros, 4$ , u m , 1Í500. 

Í > E I M > H I T O E M 8. P A U L O 

COMPANHIA PAULISTA IMPORTADORA DE DROGAS 

I l u a D i r e i t o , 1 
l O O - O i 

„ _ 5 M 

O L;ltxir poncreatico Beiresue íi preparado com vinho tonic 
I e g e n e r o s o , e x c i t a o u p p e l i l o e f n c i l i l a a d i g e s t ã o : a p r o v e i t a I 

I inni :o na d i a r r hea da- crianças ou nos men inos d u r a n t e o [ 
| c r e s c i m e n t o , q u a n d o a p u l i o r d a d e p . n e c o c i t s l a r a e s t u t i e l cee r-

! s i ' , o n a s seniioln.3 nervo, as, c u j a s f m i c ç O e s n ã o s e iptr.iui I 
í i i larmento, na a t o n i a , o em todas as m o l é s t i a s d a s v i oa j 

J d i ges t i vas . - ÜÍ)=E: UM COPIMUO DE LICOR DEPOIS UK CAtlX COMIDA. 
1 Em casa DcFRiSrtÉ .* mor t/a Peptona, Pariss em toutt»»Ph l u. 
' r s n n s . • 

mm $ 
1 3 0 

S54, H"UA IDA 

Medico 
• > I t . M l U X i V C . 1 S T R O 

Espoc lu l ldado—Molés t i as do gargan-

t a , n a r i z o ouv idos . (Cora longa pra-

ta a nos hospi taes do Par is , V i enua e 

Itaiirt). 

Cousu l to r lo o res ldcnc la : 

R u a do 1'alacio, 3 (an t iga travessa 

do Co l leg io ) . 

Consu l tas do !) As 10 horas da m a -

nha o do 1 ás 3 horas da tardo. 

3 0 - 1 5 

Fazenda de café 
Á l t A l t A D U A N A 

(ESTADO DK SÃO PAULO) 
Vendo-so u m a fazenda contondo 

250 a lqueires de torras , ma is ou menos , 

casa de morada , d i ta para mach i n a , 

com maeh in i smos pa ra bonollelar 250 

a 300 arrobas, mo inho , vapor, '2 tu l l ias , 

25 casas para colonos, agua oncanada , 

pastas, olarias, 110 m i l pés do café, 

sondo 115 mi l f o rmados o resto do 2 

a 4 annos . Torras a l t as o superiores 

para o p lant io <lo ma i s uns G ) mi l 

caíeeiros. 

Vondo-so com carros, carroças, bois, 

otc„ etc. 

Trata-so em Ara raqua ra , com Lara , 

Maga lhães A F o z li — U 

€ C U H Í I l l a n e a r i a > 

TAPETES E OLÈÃDÕST 
Cirando var iedado por preços bara-

t l s s lmos . 

R U A F l i O R E N C I O D R A B R E U , 50 

I * i n t o «.V C n h i n l 
. . , 3 0 - 6 

SABÃO RUSSO 
M a r a v i l h o s a e s s e n c i a 

P R E P A R A D A P O R 

JAIME PARADEDA 
APPROVADA Pl iLA EXMA. JUNTA DE 

HYGIENE PUULICA DA CAPITAL 

Innumeros cort i t teadosdo médicos dls-

tinetos o do pessoas do todo o cr i tér io 

at tostam o precon isam o H s » l » t i o 

I I U H H O p a r a curar 

Que imudurus 

Nevra lg ias 

ContusOos 

Dar thros 

Emp ingens 

Pannos 

Cuspas 

Esp inhas 

Dores rheumat i cas 

Do re s do cabeça 

Fer imentos 

S a í d a s 

Chagas 

Ruga s 

P O V O 

f A2B A1T2M-G-ÍJ l l IF lA, 2 4 

D i spondo dos e lementos precisos para ga ran t i r em pouco t empo o c om 

grando fac i l idade a i n s t r u ç ã o dos a l umnos mat r i cu lados nes t a escola, nfto só 

por tor adop tado os tno lbodiK m a i s aperfeiçoados e os q u o me lhores van ta-

gens t i r a olforocldo, como tani l i >in por achar-se o ensino r o n d a d o a profes-

sores p l e namen t e habi l i tados, cumpro-mo av isar aos srs. pa is e mesmo 

pessoas in teressadas que h a v e n d o a lguns logares vagos, posso a i nda acceitar 

u m pequono n u m e r o do a l u m n o s . Os esclarecimentos u i ccswarlos sei ao dados 

lio es tabo lcc imeu f o , das i l ) á s 3 horas da t a r do . 

S . P au l o , 20 do se tembro do 18P3. 

1 0 - 1 0 O Diredor: A . I » . « l e M o l l o - l u n l o i -

pxo ve.cl©.g rielei Xxis^aotox-iEiTrTyçjione d* B ras i l 
C A S C A E A !3 A Cr V. Aí-A 

Verdadeiro Hetncdlo contra a 

P R I S Ã O D E V E N T R E 

íicísiwaaCTsssK-; 

CLINICA MEDICA 
l í ow|i€»«'!»«lni€'iilo i l e 

( l o e n ç a n n e r v o s a » 

br. Bíllsncourl Rolrijuss 

da Facu l dade do Medicina do Par is , 

a n t i go medico dos hospitaes da Poly-

c l i iuca o da Casa do Saúdo do Lisboa, 

m e m b r o da Academ i a Real das Sclen-

cias o da Sociedade das sciencias mó-

dicas de Lisbfia, da Sociedade medico-

psychologlca de Par is , da Sociedade 

do med ic ina legal de New-York , olll-

cial d a Academia do França . 

Res idenc ia o c o n s u l t ó r i o - R u a da 

L iberdade n . H 8 . 

Consu l tas D o meio-dia ás 2 horas. 

2 0 - 1 5 

Hóstias dos PuíniÔ s e Fslomago 
F E B R E S E M O L É S T I A S D E 

CnKA.M.AS 
r . i . i ^ i r . tk « » o 

D r . A O T C A 3 T R 3 R E I S 

Consultório—Ilua l ã de Novembro , 11. 

Consultas — Do 1 ho ra ás 3 horas . 

liciridencia—i.;:lt;ii dos ( j i .ayan-zes, 2 

3 0 — 2 8 

ErupçOos cutaneas o mordoduras do 

insoctos vononosos, otc. 

A ún i ca o a me lhor A G U A D E TOI-

L E T T E , r eun i ndo oni si todas as pro-

priedades das ma is a f amadas . 

Vondo-so e m todas as d rogar i as 

pharmac ias o lojas do por fumar i as . 

' LÍNIMEKTO GBNEAU | 
P a r a c s O A V A L I ^ O : 

SUPPREBSâO 
do & <HiO c ün 

1/l'EltA 
do VEI.I.O 
8UBST1TUE 

o F O t O cm 
todna a» sutiu APPUCAÇÕLS 

' Ait-J? <•'• ''1 omfto cm .'í m i n I I t o l , 
or c stim ccríiii. iwm raspar o pello. 
Ê N E A U , Í75.KuTst Honor4,PARIS 
EM "TO O AS AS PHAHMAOLA1 

JOÃO R . M. S S C O B A B 
A l t V O I M l k O 

t i icUmbo :so do pequotift í o g randes 

Cobranças ; f equer fal lonclas, cessão do 

bons, mora tór i as , p romovo concordatas , 

faz l iqu idações, c t ra ta do qua l que r 

negocio no fô ro . 

JS8 R I P T 0 R 1 0 : rua tlc S. Bento, 7. 

R E S I D E N C I A : ma tinirão BUCHO, 71. 

K . I » « > i l o 1 0 - 0 

Grêmio do Gommercio de S, Paulo 

A v l n o 

Po r mo t i vos jus tos o do economia 

para es cofres sOciacs, o G r ê m i o do 

Coinniercio muda-so para o sobrado 

da rua Jost> Bon i f ác io n. 3o-A, e por 

esta razáo conservar-se á fechado a té 

o dia 5 do ou tubro . 

Prov ino ma i s aos srs. socios, que 

qua lquer expediente que t e nham diri-

j a m á rua do Josó Bon i fác io n. H.das 8 

horas da m a n h a ás 4 d a ta rde . 

O procurador 

. . . 4—1 EDUAUDO DE ALMEIDA 

Sociétô Géncralo de Tr.msports Marí-
timas vapeur de fcillo 

O v n p o r 

A Q Ü I T A I N E 

esperado em Santos n o d ia 15 do 

corren te subirá , depois da Indispensável 

domora para 

l l a r i t e l l i n 
G ê n o v a r 

I V n p o l e i t 

Passagens pa ra Barce lona 150J o 

mais por tos 120J . 

O s agentes 

KARL YALAIS & COMP. 
S . 1 ' a u l f l R u a J o s ó Bon i fác io , 25 

W a i i l o » — R u » 25 do Março, 17. 

cora;ian!iia de paquot̂ s a vjpor 

s o u 

O 

DK 
T II A M P T O N 

V A P O R I N O I Í E Z 

T R E N T 

MALA REAL PORTUGUEZA 
O P A Q U E T E 

MALANGE 
esporado da Eu ropa , s ah i r á do San tos 

a 10 do Ou t ub ro p rox ln io f u tu ro p a r a 

A n t i i o r p l n 

com oscalas por 

O a h l u 

P o r i u t m b i i v o 

o l i lH l i on 

O P A Q U E T E 

IPOKTIJGAL 
sah i rá do Santos pa ra os portos a c ima 

a 28 do outubro p . f u t u ro 

Estes paquetes tôra oxcoHontos ae-

comodaçOos para passageiros da 1», 2» 

e 3> classo o sáo i l l um inados a l u z 

electrica. 

A 5 a classe (li,fere unicamente <la i » 

na posição dos camarotes. 

Passagens o m a i s i n fo rmações com 

os agentes orn S. P uu l o 

F, de Paula Silva Pereira d Filio 

30 R U A J 0 S E ' B O N I F Á C I O — 3 0 

M . 1 ' a u l o 

Gardn er Ramos & Comp. 

SIIIIIOS- R m i 24 do ina lo , 2 0 . 

C O M N I E R C I O 

esperado do R i o da P r a t a no d ia 10 

do corrcnto , e m Santos , car regará para 

A n t u é r p i a o 

L o m l r r o t 
o s a h i r á no d i a 17, com escalas pelos 

segu in tes portos 

I l i o < l o J a n e i r o , l í - i l i l » , 

P e r n n n i h u r » , I . í m I > õ : i , 
V i ^ o , c S o u l h a n i E i t o n . 

Todo s os vapores desta c ompanh i a Café esco lha . 

Os gêneros do « m s t i n i o tora t ido 

considerável a l ta , es tando a l guns por 

preços suporioros aos das nossas ta-

bellas, quo nflo a l t e r amos , por sor dif-

flcil obtermos u m a med i a exac t a . 

silo i l l um inados a luz electrica. 

P a r a passagens, cargas o ma i s 

f o rmações na 

Gisa ü i í ) ! « R 
i-

R u a do S . Ben to , 41 o 

S r s . Ho lwor thy , E l l is & C.. 

A u t o n i o , 52, 

43 

r u a S. 

P A U T A 

Pau ta semana l da Al fa i i i lega o Ro-

cobedoria do Rondas , de S a 7 do ou-

tubro : 

Cafó bom «$500 k i l o 

S850 . 

TUF.ODOR WILLE & 0. 
Para Hambu rgo 12 .743 

H0I.W011T1IY, ELLIS ST C. 

P a r a H a m b u r g o 1 .000 

J011M IIUADSIIAW & C. 

Pa r a Ams t e r d am o H a m b u r g o . 2 . 0 0 0 

ALIlEtlT KDSSNER 

Para H a m b u r g o 657 

B. BTOFFUEÜEN & C. 

1 .507 

A. TllOMMEL & 0. 

1 .027 

GOETZ HAYN & 0. 

P a r a Hambu rgo 3 . 1 4 9 

2 6 . 0 8 3 

H A I I Í H . I H 

P u r a E u r o p a : 
Scs. café 

Vap . nll . Atlicn 

» al i . Mouteuideo 

17 .47» 

8 . « 1 0 

20 . 083 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S 
VAPORES ESPUMADOS NO KIO 

8 R i o da Pra ta , Orione. 

8 Bordéos o esc. Oróioque. 

8 R io da Pra ta , Orione. 

I ) Va lpa ra i so o esc. Ibéria. 

18 R i o da P ra t a , Trent. 

VAroiiRs A sAn iu no m o 

7 H a m b u r g o o esc. Montcviilèo. 

7 Londres o esc. Tuiuiú. 

8 Oenova o Nápo les , Orione. 

8 N o v a Y o r k , Colcrúlgc. 

0 L ivorpoo l o esc. Ibéria. 

I I ) Sou t h amp ton o esc. Trent. 

VAPOIIES ESPERADOS EM SANTOS 

8 An tué rp i a o esc. Malanyc. 

8 R i o da Pra ta , Orione. 

8 Marse lha o ose. Bcarn. 

20 An tué rp i a o esc. Rei de Portugal. 

VAPORES A SAUIll DE SANTOS 

8 R i o da Pra ta , Bcarn. 

II R i o da P r a t a , Orione. 

10 An tué rp i a o esc . .1 falange. 

28 An tué rp i a o osc. liei de Portugal. 

COTAÇÕES 

C A M B I O 
3. Pau lo , 7 do o u t u b r o de 1893. 

Tabel las a f l lxadas h on t em : 

I.OEKÍOII I t a n I . 
a 00 d. á v i s ta 

10 1/2 
0(10 

122 1. 

Liverpool, Brasil & River Plale 

Sfeamers 

I^inlisi l . a i n p o i i eV H o r l 

O P A Q U E T E 

entrado em 5 do corrente sah i r á com 

brevidade para 

Para c a i g a o ma is in formações tra-

ta-so com os agai i tes 

F. S. Hampshire k Comp. 

S , l \ T O S 

Soeiété GJnéraío de Ti*ansjiorís Marí-

timos à vapeur de Mats iíle 

O V A P O R 

earn 
Lond r e s . . . 

esperado brevemente em Santos , sa- i P m ia 

h i r á depois da UKÜ.-ponsavol demora j l ambu rgo . 

p a r a 

M o n l e v á l é o e 

P r e ç o das passagens do :)» clas-

se, OOiODO. 

Aírentes : 

L o n d r e s . . . . 

Par is 

H a m b u r g o . . , 

Itália — 
| Lisboa o P o r t o . . — 

j Now-York 

ESril B!t2«eal< 

| Londres 10 3/8 

! Paris OJO 

Hambu rgo 1 . 135 

I ta l ia 

New Y o r k — 

ü t r a s i l i a n i w l i i ' at.-nik 
E>ou(sr l i l a i i i l 

Ber l im 1.11!) 

Londres 10 1 2 

Par is 000 

I ta l ia — 

Now-York 

Por tuga l — 

< : . < ; i - « ? s j : « « v 

10 1,2 

10 1/4 

025 i 

1.1\\ | 

o o o ; 

438 

4 . 8 2 0 

10 1 / 8 : 
»1U : 

1.110 
»V2 i 

4 . 8 S 0 

1 . 1 1 3 

10 1/4 i 

023 j 

800 

4 . 8 0 0 

430 

Soberanos 

Acções 
Companh i a s 

Pau l i s t a in teg 

I dom com 20 % 

Mogyana , l " em i s s f t o . . . 

I d om da 2» c i u l s s a o . . . 

Cent ra l Pau l i s t a 

Mochan lca Impor t 

Oesto Agr ico la 

L u z Stear lca 

Sul Bras i le i ra 

Chr lsto l fo l A StupakolT 

Fabr i l P au l i s t a na 

Indust r ia l do S . P a u l o . 

Serviços M a r í t i m o s . . . 

B a n c o s : 

Cred i to Rea l , cart . h y p . 

C o m 20 % 

Car t . e omm 

Com 2 0 % 

Lavradores 

U n i ã o de S. Pau lo 

Idom da 2 a emlssüo 

C o m m . e [nd 

Cons t ruc tor o A g r 

S . P a u l o 

VUND. Ctinip. 
234700 — 

20(1$ 
2108 
10 (4 

15 i 

285$ 

40* 

1 s o i 

100$ 

00? 

808 — 

150$ 
40$ 

l f iOÍ 

40$ 
!)()$ 

«OS 

503 
120$ 

05$ -

K A R L VALÂ IS ê COMP. 

E m W . l * ; » ! ! ! » » , 

10 111 
030 

1 . 148 

805 

890 

420 

4°.0 

í !s0 

IODURETODEFERROECASCÍRA 
contra ANEMIA eCHLOROSS 

ABI RUAL. • WãO proii irlado a Pn̂ ao duVentro 
I Depotitoiíorkl Pllai-marlaO. OEMASIÍIIE, 7 1. ;< vjnueda Vllllcrs, Parlo 

S.Paulo : C1 d»0r»il« ,to Eltido d< S.Psulo. 

U u a J osó Bon i f a 

( 5 ) j 

E m K a n l o s , r u a 2 5 d o Março , 17. 

N AVIGAZIONTGÍNEME TN LIANA 
ítas.i^j'3'i ': 

R n b a i t i n o 

P A R A E N T E R R O S 
E 

C U S T A D O S 

Sorlimenlo maior quo lom vindo a esla capital, cm 

goslo c quantidade, desde o menor preço até ao mais ele-

vado. Tudo escolhido pela sua proprietária, 

15 de Novembro n. 30 

Ao Café Moka 
O puro café Moka , em pó, quo sc-

roeommenda pela ip ia l idado e capri-

choso fabrico, ií encontrado n a rua 

! S. Ben to 11. 72 o Conselheiro Nebias 

' n . 78 . . . . 3 0 — 7 

Rua 
MARCF.LLiINA G O M E S CALDAS 

1 5 - 1 0 

Locomovei 
Vende-se u m , comp le t amen te novo, 

do 5 caval los. 

VOr o t r a t a r : La rgo Rlac l iuo lo , 22. 

15 - 1E 

esperado do I l io da P ra t a , s ah i r á do S a n l o i no d ia 1) de ou tub ro p a r a 

G Ê N O V A e N Á P O L E S 

V iagem garan t ida eiu 14 d ias . 

Esto vapor ó i l l um inado a luz electrica o tem esplendidas accomn iodaçõcs 

para passageiros do I a o 2» e 3» classe. 

Aí! ENTES 

CAMILLO CRESTA & COMP. 
! » ! • : S . t l E X T O — 4 H 

S. P A U L O 
K / % ! \ " r O S — P r a ça da Republ ica , n . 41. 

Ital ia ( saques ) . . — 

» ( v a l e s ) . . . — 

Lisboa e Po r t o . — 

Out i as cidades do 

P o i t u g a l — 

Hospanha — 

O mercado con t i nuou quas i paraly-

sado, sem m o v i m e n t o , indeciso á fa l ta 

do not icias, s em quo do Rio t ivessem 

v indo te l eg rammas . 

Fizeram-se pequenas t ransacçõos na 

t axa m a x i m a do 10 1/2 o 10 5 8 . 

O camb io fechou f r o u x o . 

Nau cons ta ram transacçõos o m San-

tos . 

Houvo mui p j u e a procura p a r a o 

ouro. 

Os soberanos f o r a m cotados do 

23$000 a 23 (800 . 

Nau constam vendes do ouro . 

T E L E G R A M M A S 
SAXTOS, 

Café 

En t r a r am 4 . 0 0 3 saccas 

V o n d e r a m s o 10. ('00 « 

Sah i r am p a r a os Estados Un idos 

3 2 . 0 8 3 saccas. 

Ex is tem 110 .795 saccas 

Preço 16Ç100 

Mercado f i r m o . 

Camb io : 

Bancár io , 10 5 /8 . 

Par t i cu lar ; 10 13/10. 

A A l f andega roudeu 81 .213 Í482 . 

E M B A R C A D O R E S DO M E I DE 
O U T U B R O D E 1 8 9 3 

AUAIISTO I.EUDA I C. 
Pa ra An t u é r p i a 1 .500 

N O S S A C K & C . 

Pa ra An tué rp i a 1.0OO 

» H a m b u r g o 000 

70$ 

Ferno t V i u v a B ranca 30$ a 38$. 

Massas sor t idas do ( l onova , 11$ a 

12$. 
Morta i lo l la om latas do 200 gram-

ai as, 1$200 a 1$300. 

D i t a s om la tas do 100 g r ammas , 

$700 a $800. 

Que i j o P a rmezSo do 1.", k i lo , 5$ a 

0$PI)0. 

Btoch flsh, k i lo , 000 a l$2i)0. 

V i n h o Toscano o m quar to ia , 200$ a 

220$. 
V i n h o Toscano me ia quar to i a , 110$ 

a 130$. 

V i n ho Mor id loua l , quar to ia , 100$ a 

220$. 
V i n h o Barbora . quar to ia , 280$ a 

310$. 

V i n h o C l i l an ta e m quar to ia , 225 Í a 

203$. 

V i n h o Toscano Al leat ico, o m quar-

toia, 200$ a 220$. 

V i n h o Ch lan to , om frascos, Marclie-

so, bocca negra , ca ixa de 12 frascos 

do l i tro. 80$ a 851 . 

V i n h o Ch ian to , com 21 frascos 

08$ a 70$. 

V i n h o Moscat to espuman to , marca 

S. B ranco , 55$ a 00$. 

V o r m o u t h E . Ma r t i n i z z l & Comp . 

22$ a 25$ . 

V o r m o u t h F ra t e l l l G s n c l a , a 2 

32$. 

Vern iou th do outras marcas , 21$ 

22$. 
M c r c a i l n f r a n c e z 

Aze i to P l agn io l , em l i tro, dúz i a 40$ 

42$ . 

E m 1/2 l i tro. 22$ a 25$. 

Á g u a do Sol ta , 15$ a 20$. 

Ame ixa s , latns, l$f i00 a 2$ . 

Benediot inos , 828 a 88$. 

Bi-icouto L o u x Porry , 3$ a. 

Camarões em latas, dúz ia , " 

20$. 
Cognac rlnles Rob in , 38$ a 42$. 

B l s cu l t , 37$ a 3!)$. 

M a r i a Br isard , 75$ a 85$ . 

F i n o C h a m p a g n e , 45$ a 50 . 

Cognac Ma r saud , 118 a 42$ . 

Du t h i l o y , 100$ a 110$. 

Marcas nao conhecidas no morcado 

208 a 30$ . 

Corve ja , dúz i a , 138 a 15$. 

Char t rouso , 00$ a 100$. 

Ch ampagno , V i u v a C l iquo t , 120$ a 

130$. 

L icor Cacáu , 68$ a 70$ 

Man to l ga , k i lo , 48(100 a 5$ . 

Petit-pois, 1$ a lí'-'()0. 

R h u m da J a m a i c a , 45$ a 50$. 

Ve l las , 28$ a 3 0 $ . 

V in i i o Lo rmon t , 20$ a 21$. 

B o r d o a u x d. m . , 15$ a 2 0 $ . 

V o r m o u t h f rancoz , a 30. 

( i c n c r i i s P i i r t i i i j u c x c s 

38200. 

24$ a 

,4 taemlo twcjo 

[ . c l r a s l i y p a l l i ( M ' a r i a s 

Banco do C . Rea l — 

UniBo — 

In tend . Mun ie ip 

A pul ICCH 
D o Es t ado 1 . 010$ 

ü o r a e s 1:000$ 

D c l i c n l n r e s 

ViaçAo Pau l i s ta . — 

C O N S U M O D I Á R I O 
Aguarden te , p ipa. 250$ a 280$. 

A r roz de I guape , saeco, 30$ a 31$ 

B a n h a Alves , k i lo 2$ a 2$.'!00. 

«Mar i s t any» , 1Í7O0, 

«Ma ta r a zo» . ISOOO. 

Carne socca do Rlo-Grando, 18200. 

Cang ica , 80 l i tros, 25$ u 20$. 

Cebolas, cento, 0$. 

Fe i j ão mu l a t l n ho , 100 l i t ros 20$ c 

22$. 
D i t o , novo , 24<í o 2 7 Í . 

Ideai , preto , 100 l i tros 20$ a 2H$. 

F u m o supor lor , 1 k i l o , 2$300 B 

24700. 

F a r i n h a ospocial , 1 0 l i tros, 32$. 

I dom do San to Ama ro , 20$. 

Idom do 2.», 10o l i tros, l i i $ . 

I dom de S an t a Ca t ha r i n a , 80 l itros, 

1(1$ a 17§. 

F a r i n h a de m i l h o , 24$ a 28$. 

Ba l l i nhas , tuna , 28500 a 3$. 

Mi lho , 100 l i tros, 15$ a 10$. 

Mat to , $000 a $700. 

Ovos , dúz i a , 1$00I) a 18200. 

Pe r ú , u m , 12$ a 1H$. 

Que i jos , u m , 28500 a 3$ . 

Touc inho , 15 k i los 18$ a 22$. 

M e r c a d o I t a l i a n o 
Preços dos gêneros ma i s procurados 

no nosso mercado o no in tor ior : 

Aze i to tino do Lucca , l itro, 2$ a 

2$200. 
D i t o do Oenova , l i tro, 1$000 a 1$800. 

D i t o om quar to ia , 210$ a 2110$. 

D i t o o m mo i a qua r to i a , 140$ a 150$. 

Co tdas do l in i io sort idas , k i lo , 1$800 

a 2$200. 

Ferne t b ranca , 37$ a 30$. 

— Azeito docc, litro 28500 a a» 20 
— Amêndoas 1.3-00 • 2Í8«> 

Alpieta, kilo 8700 
Hlif AIÍIOR, mola caixa JtfiVH*) > 
Hlif Batatinhas, caixa |;». M K1 • HS»"") 

Colorau, lata û ooo • 10$' 00 , Cebolas, cnlxa » 

401 Krw.tas cm latnu 13200 • 18500 401 KÍJÇOB. ló kilos HWH) » lOSOOO 
10$ Uarmellada, lata Ir--'"" • 18400 

Masò:i do tomate, libra. 8S5U • 13(H -o 
Nozca, kilo 13200 » 2.̂ 000 
Passas om arroba l̂ MK. » IP51H.M) 
Idom em caixas 37-è-VX» > li tJOOO 

— Hardinlina em salmoura, 
li tJOOO 

laia . •03000 » 78000 
Vinho tio Porto, pipa.... 7<« ISOOO n 1.oooiooo 
ldein virgem, pipa » 

— Idom üoícatcl caixa... 40̂ 000 a 6( '.Si»»'» 
40$ Idom vordo, pipa 8"i0.j'00() » 40$ 

Idcm braucu, pipa 4. .«»..•• H » 500̂ 000 
Vinagre, \ii<a > J • lHjjOOO 
Idem coinm. em caixa.. r>) • 24 §000 

7(4 ldum do Porto, regular 7(4 
cai raix.*'. 208000 » 2.agoco 

Idom bor«i,o:n caixa • 

ilem superior,caixa.... 4"; £000 • cû ix/ 
«V :i <11 o: > 91 » . • i 3 

Sessão dc Ü de. oiilu tro '/' 1HU.I 

Presidente , An tôn io L u i z T a v a r e s ; 

soc ie tár io , dr. .losú Atigust.) do Andra-

d e : deputados , C. I ' . Vi ,unia. .lofto 

(,'andid'i M i r t ins , Cami i l > .1 « 0 Io Sam-

paio o D a m i a g o s Loure i ro da C r u z . 

EXPEMENTH 
Requo r imen t o s : 

Do Pan ip lona , Sobr in í io A ('.", ne-

g. i f iantes d " ' a praça, i v pi-icutl-i n,,-

vamen to a r ch i vameu lo i'o s"ti coutra-

cto s o c i a l . — C o m o reque rem . 

I)'- Abreu , Rocha ( ' . " . ite Ia p r n -

ça, requerendo a iv l i iv .uuonto do seu 

d is traeto soc ia l . — A i c l i i w . e . 

I) . ' Ge ra l do Leito K ('.». da praça 

do Santos , requerendo o registro :i:i 

sua l i rma c o m m o r c i :!. - Sat is façam a 

d ispos ição do a i t . I I , le t ra K, do do 

croto n." 910 do -jft do ou tubro do 

1800. 

D o Rocha Azovodo & Milagres, des-

ta praça , requorendo pa ra idênt ico 

I tm . - T e n d o s ido cumpr i do o despa-

cho anter ior , registre-se. 

Do Pan ip lona , Sobr inho A C.\ n 

Bc t to l , San tos & C.R. desta praça fa-

zendo cgua l podido.—Regi.-trein-so 

D e Aba to o Avallut ie, da praça p-

Santos , requerendo o registro do t i tuo 

Io do nomeaç ão do sou ca ixc lro des-

pachante , o sr. LoBo Theodoro Cliau-

ra i s .—Reg i s t r e-se . 

De Gomes , Costa A C . » , desta pra-

ça , requerendo o registro da m a r c a 

do quo u s a m nos produetos do s u a 

fabr ica do sabftu Flor Paulistana.—lio-

gistro-se. 

D " Banco Construc tor e Agr ico la d o 

S . Pau l o , requerendo arc l i iva inento 

das antas das assemblé ias gemes or-

d i n a i i a o ex t raord inár ia , do m e s m o 

Banco , rea l isadas em 31 do agosto 

p r ox imo passado, o og i i a lmontu o a r -

ch i v amen to do projocto do r e f o rmados 

ostatutos o do u m exemp la r do Diá-
rio Oficial, desta Es tado , onde fo-

r a m pub l icadas as referidas actus .— 

Archivo-so t u do . 

F O L H E T A 
(15 

D. H E N R I Q U E P E R E Z E S C R I C H 

0 INFERNO DOS CIÚMES J 

TltADUCÇÃO DE 

J. C r u z e i r o S e i x a s 

Do que se p;tssou naquellti 
i noite D:I mansarda nada nos resa 
a clironiea, jiortanto julgamos 
prudente não aventurar algum 

; eomraentario, podendo o leitor 
| (azel-os, se lhe aprouver. 
| Deixemos a polire morada 
da actriz e vamos a outra par-
te. 

E X I G E N C I A 8 

O P A R A I Z O T E R R E S T R E 

V I I 

ONDH FLORA COKCEDE POR UMA NOITE 

HOSPITALIDADE AÜ SEU AMANTE 

liste ultimo compartimento 
era completamente inútil para 
Flora, que oecupava a sala e 
a pequena alcova e D. Loreto 
o quarto escuro. A cosinha era 
propriedade exclusiva do3 ratos, 
que viviam desesperados, can-
çados da eterna immobilidade 
doa seus dentes, pois só de tem-
pos a tempos encontravam al-
guma casca de queijo, algumas 
migalhas de pilo ou alguma vela 
de cebo. 

Flora tirou a mantilha e Jo5o 
o chapéu ; Bentaram-se nas duas 
cadeiras em estado de servir que 
h ivia na sala, e D. Loreto, com-
prehendendo que alli estava de 
mais, despediu-se de sua filha 
e do hospede e foi encerrar-se 
no seu eacuro quarto com as 
provisões que do restaurante ti-
nha t raz ido Flora. 

[ '000 A HORDO ! ! 

Daniel dos Santos, mancebo 
de vinte e oito annos, era um 
mulato coin as feiçòes de eu-
ropeu. 

Pouco tempo havia que es-
tava na Hespanha. Tinha dei-
xado Havana sem sentimento 
algum, porque também não dei-
xava debaixo do seu ardente 
gol alguma afteição que oppri-
misse a sua alma. Ao servivo, 
desde creança, em casa de um 
rico colono, cresceu sem outras 
aspirações que o cumprimento 
dos seus deveres. Quando o co 
lono deixou de existir, conti-
nuou ao serviço da joven viuva 
e acompanhou-a até Madrid 
quando ella ao contrahir segun-
das nupeias se decidiu a aban-
donar a America, não só por 
sua vontade, mas também pelo 
desejo de ceder ao seu joven 
esposo, que era hespanhol. 

Daniel era administrador da 
çasa da riça creoula D. Lola 

de Castro e de seu marido D. 
Serafim Mejorada, que tinham j 
no fiel mulato uma confiança j 
sem limites, fidelidade que era 
recompensada com um bom or-
denado. 

Daniel era eeonomico, con-
centrado. e pouco propenso á 
alegria ; comtudo, apesar deste 

| caracter sério, talvez tectrico, 
' nunca faltava aos seus deve-
res. Jamais seus amos tiveram 

i mn motivo de queixa contra 
' elle ; porém notavam que a tris-
| teza (le Daniel tinha augmenta-
do desde que pòz os pés a bor-
do do vapor Pizarro, que ora 

! o navio que os tinha conduzido 
á Europa. 

I Comtudo, a melancholia do 
mulato, o seu mutismo, deve-
mos dizer que não eram sem 
fundamento. 

Todo o homein tem e guar-
da no seu coração uma histo-
ria mais ou menos interessan-
te, mai3 ou menos tragica. A 
historia do mulato era daquel-
las que vertiam sangue e la-
grimas. 

Serafim Mejorada tinha no-
tado com frequencia a tacitur-
nidade de Daniel, taciturnida 
de imprópria da sua edade e 
de uma fortuna de alguns mil 
duros que lhe tinha deixado o 
seu primeiro amo. 

Admirava se que elle não pro-
curasse o prazer das distracçõea 
uas horas que lhe ficavam livres 

e por isso tinha-lhe dito algumas 
vezes : 

—Daniel, observo que o sol 
de Hespanha não te dá ale-
gria. Queres tornar para a Ame-
rica V Dil o, não to sacrifiques 
por nossa causa. 

O mulato respondia: 
—Viverei em Hespanha ou 

em outro qualquer ponto onde 
os meus amos vivam, a não ser 
que me queiram despedir o jul-
guem inúteis os meus serviços. 

Tanta lealdade tranquillisava 
seus amos. 

Durante a viagem, quando o 
vapor Pizarro ia a meio da 
travessia, suecedeu a bordo um 
acontecimento o mais terrível 
para os passageiros. O mar es-
tava em calmaria, e o vapor 
navegava perfeitamente, quan-
do repentinamente se ouviu di-
zer : «Fogo a bordo!» 

Só quem tem viajado pelo 
mar e se tem visto com fogo 
a bordo é que pôde compre-

j hender o efTeito que produz se-
| luelhante palavra nos pobres 
navegantes. 

As tormentas, os furacões, a 
escassez de viverea. são peque 
nos perigos, comparados com a 
terrível palavra, fot/o a bordo! 

Kogo a bordo ! quer dizer a 
morte, a mais terrível das ago-
nias, o egoismo com as suns 
m»is grosseiras e criminosas 
manifestações, o direito do mais 
forte, a negação de todo sen-

timento humano, o m mais es-
pantoBo, grosseiro e repugnante. 

Ainda lia pouco lemos a re-
lação do incêndio de um navio 
noruegUez, e não sei que haja 
uma leitura que, em menos li-
nhas, faça uma impressão tão pro-
funda. 

Entre os passageiros havia 
um negociante da populosa ci-
dade tie Eergen; era casado e 

1 viajava com sua mulher e s e u B 

cinco filhos, um delies de pei-
| to. Quando o grito aterrador de 
' fni/o a bordo I chegou aos seus 
ouvidos, dormia tranquillamen-
te. Levantou se sobresaltado e 

' subiu no convez. O céu tinha 
, essa còr c scarlate das auroras 
| boreaes, tão freqüentes naquel-
les mares. Naquelle instante, o 
espectaculo grandioso daquelle 
céu infiammado fel-o snltar uma 
gargalhada, julgando que algum 
viajante novo naquelles mares o 
tinha tomado por um incêndio ; 
porém não tardou a convencer-

i se da triste realidade. 

O navio tinha principiado a 
arder pela piòa e os marinhei-
ro?, desesperados ante a impo-
tência das bombas, tinbam-n'as 
abandonado. O espanto e o ter-
ror era immenso. O fogo avan-
çava, devorando tudo. Princi-

'piou então uma lueta desespe-
rada, phrenetica e Eem pieda-

' dade. Havia duas lanchas e to-
dos queriam apoderar-se dellas 
para para se salvarem. 

O triste negociante, immovel 
como a estatua do terror, com-
prehendeu todo o horror do seu 
destino. Ouvia os tiros dispara-
dos á queima-roupa sobre o pei-
to daquelles que momentos antes 
apertavam as mãos como ver-
dadeiros amigos. Via cravar-se, 
ao brilho da aurora boreal, a 
faca na garganta do que tinha 
tomado posse da lancha, para 
lhe arrebatarem a sua conquis-
ta. Tudo isto contemplava o 
negociante cheio de espanto, 
que pensando em sua esposa e 
seus filhos, não se atrevia a 
tomar parte na lueta, porque 
antes preferia morrer do quo 
abandonai-os. 

Alguns minutos bastaram 
para que o convez do navio se 
enchesse de cadaveres horrivel-
mente desfigurados pelo deses-
pero. Alguns homens mais feli-
zes afastavam-se do fatal navio 
nas duas lanchas. 

O negociante dirigiu um olhar 
cm volta de si. Estava rodea-
do pelas chammas; estava só no 
navio com sua familia e com 
os mortos causados pela lueta. 
Então lançou um grito impos-

| &ivel de descrever; desceu pre-
cipitadamente ao camarote, e 

í tornou a subir com os dois fi-
[llios mais novos nos braços. Sua 
esposa e as outras tres creanças 

'acompanliavam-n'o tambeni, to-
dos choravam. 

1 Os que fugiam uas lanchas 

viram aquelle grupo pedindo-
lhes misericórdia á luz do in-
cêndio. O pai infeliz levantava 
o filho mais novo e implorava 
clemencia para elle : depois pre-
senciaram uma scena afflicta e 
desesperada. O cominerciante 
abraçou sua mulher, deu lhe um 
beijo na fronte e levantando-a 
nos seus braços, atirou com ella 
ao mar por cima das chammas. 
Depois fez o mesmo ao filho 
mais velho e assim successiva-
mente; por ultimo, apertando 
com força o mais novo ao seu 
peito, arrojou-se também e não 
tornou mais a appareeer. 

Um momento depois o bar-
co, consumido pelas chammas 
e inundado pelas ondas do mar, 
afundava-se no seio immenso 
do oceano. 

Os passageiros das lanchas 
lançaram um grito de horror, 
porém o seu egoismo aconse-
lhou-os a afastarem-se daquel-
les sitios de triste recordação. 

O capitão do navio, que teve 
a felicidade de se salvar, foi 
quem escreveu a tragica nar-
ração do naulragio do brigue 
norueguez chamado Cristinnd. 

Portanto, quando a bordo do 
Pizairo se ouviu a voz assus-
tadora de fogo, eomprehender-
se-á o pânico que se apode-
rou da tripulação e dos passa 
geiros. 

Daniel, com uma caixa de-
baixo do braço esquerdo e um 

en-rewolver na mão direita, 
trou precipitadamente no cama-
rote de seus amos. 

—Que ha? perguntou-lhe 
Lola. 

—Temos fogo a bordo! Arme-
se sr. I). Serafim; pegue no mais 
importante e vamos apoderar-
nos de uma lancha antes que 
outros nos ganhem a partida. 

—E que levas abi ? disse ello 
vendo-o carregado com a caixa. 

—A rainha fortuna, respon-
deu tristemente Daniel. Porém 
não ha tempo a perder. Suba-
mos para o convez. 

Felizmente as bombas, diri-
gidas com actividade pelo ca-
pitão, lograram conter o fogo 
e o socego restabeleceu se a 
bordo do vapor. Repararam se 
as avarias e a viagem conti-
nuou sem o menor incidente até 
Cadiz. 

A serenidade, o valor do mu-
lato naquelle dia, acabaram por 
conquistar as sympathias de seus 
amos. Quando chegaram a Ma-
drid nomearam n o administra-
dor geral de sua casa ; fizeram-
n'o, emfim, homem do toda a 
sua confiança. 

Inteirados os nossos leitores 
de alguns promenorea de via-
gem, entremos no formoso pa-
lacio da rua de Alcalá, com-
prado por Lola e Serafim. 

(Continúa.) 


